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O ESPORTE MAIS
INCLUSIVO DO MUNDO

São mais de 300 alunos
oriundos de Teutônia, Fa-
zenda Vilanova, Paverama,
Westfália e Poço das Antas.
Na Apae eles encontram o
acolhimento que nem sem-
pre o estigma de uma pessoa
com deficiência possibilita.
O espaço é feito de estrutu-
ras e equipamentos adapta-
dos, mas quem faz essa gran-
de engrenagem inclusiva são
os alunos. A prática de es-
portes é uma estratégia nes-
te sentido, e a bocha para-
límpica é a modalidade mais
inclusiva dentre os esportes
para pessoas com deficiên-
cia. Para os praticantes, o
aprendizado com as vitórias
e derrotas faz parte da for-
mação de um cidadão, expli-
ca Evelin.

A Apae de Teutônia é re-
ferência na região por con-
tar com equipamentos adap-
tados para a prática da bo-
cha e uma estrutura robusta
de aparelhos para ativida-
des físicas e fisioterapia. Tu-
do isso parte de recursos
provenientes do projeto e
das doações espontâneas
feitas pela comunidade. É

referência também em Bo-
cha Paralímpica.

Hoje, oito atletas treinam
para participar dos campeo-
natos da modalidade. O treino
é como o de qualquer atleta de
rendimento, diz Evelin. A pre-
paração envolve a dedicação
e constância, mas a disciplina
é fundamental aos esportis-
tas. Esses desafios, segundo a
profissional de Educação Físi-
ca, abrangem outros além da
conquista de uma medalha.
Das regras do jogo às regras
de comportamento para bom
rendimento, os atletas têm a
possibilidade de lazer, sociali-
zar e se comunicar.

“A gente tem que ter bas-
tante criatividade para esti-
mular eles e trazer diferen-
tes formas de aplicar conte-
údos. Tudo para buscar o
interesse. É preciso muitas
vezes resgatar as habilida-
des e mostrar que eles são
capazes”, situa Evelin.

Alguns alunos atendidos
na unidade são do ensino
regular, que, nas escolas di-
tas “normais”, são muitas
vezes subestimados. No es-
paço de trocas e práticas, a
Apae devolve nesses alunos
o sentimento de potência
que cada um tem.

KIKA E O ORGULHO
DAS FAMÍLIAS

Lurdes Claudete Warken,
34 anos, tem paralisia cere-
bral e as suas limitações físi-
cas são grandes. Mas a sua
vontade também é. Cadeiran-
te e com boas funções cogni-
tivas, a Bocha Paralímpica é
um esporte apropriado a ela.
Os movimentos voluntários
são poucos; o joelho é o que
impulsiona a jogada. Essa
modalidade exige pensamen-
to estrategista e habilidades
de passar a informação a ser
executada. Sim, ela é uma
verdadeira campeã, tendo o
título máximo da modalidade
a nível estadual.

Olhando de longe, as pes-
soas podem até subestimar a
capacidade desta atleta, mas
chegando perto, é possível
entender a inteligência no seu
olhar e a vontade de comuni-
car a sua jogada. E essa fala é
feita através dos códigos exe-
cutados pelo seu pé esquerdo.
É assim que Kika fala à sua
auxiliar, a professora Evelin,
a posição da calha adaptada e
a altura que a bolinha deverá
ser jogada. Quando pronta
toda a sua estratégia, ela im-
prime força em uma peça que

atinge a bolinha em direção à
bola branca.

Pode parecer jogo de du-
pla, mas Kika é responsável
pelo pensamento da jogada e
execução. Evelin auxilia ape-
nas acomodando o equipa-
mento conforme Kika ordena.
Participante desde 2013 das
atividades da Apae, Lourdes,
ou apenas Kika, é competitiva
e já conquistou vitórias em
campeonatos nacionais. As
viagens para competições tal-
vez sejam as únicas possibili-
dades que os alunos têm de
desfrutar de outros lugares
com segurança e objetivos.

Kika classificou para a
Olimpíada Nacional das Apa-
es, em Aracaju/SE. Quando
conquistou a classificação,
os pais a homenagearam
com um quadro ao lado da
moldura do irmão, formado
em Agronomia. Os dois or-
gulhos da família Warken.
Em Aracaju, conquistou o 4º
lugar na sua classe - um re-
sultado de muita honra para
ela, a família e, em especial,
para a família Apae. As dis-
putas, os treinos e os objeti-
vos resultam em mais auto-
nomia, autoconfiança e res-
ponsabilidade. É a inclusão
para além do esporte.

ARIANA DE OLIVEIRA

E m Teutônia, a Associa-
ção de Pais e Amigos dos
Excepcionais (Apae)
conta com o Projeto In-

clusão pelo Esporte desde 2021,
um dos que mais envolvem os
participantes e incentiva a socia-
lização e promoção da saúde. A
profissional de Educação Física e
especialista em Educação Especi-
al, Evelin Elisa Aschebrock Pache-
co, é coordenadora de esportes e
está à frente do projeto. Atuando
desde 2013 na instituição, ela
conta que, a partir do interesse
dos usuários em artes e esportes,
a unidade de Teutônia passou a
investir mais em tais áreas.

O Projeto Inclusão Pelo Es-
porte tem o objetivo de incre-
mentar os esportes dentro da
Apae através da aquisição de
equipamentos especiais, prepa-
ração de atletas de rendimento
e promoção à inclusão, que vai
além do esporte. A evolução dos
pacientes resulta no investimen-
to, porém a dedicação dos pro-
fissionais e dos praticantes das
diversas modalidades esportivas
oferecidas são fundamentais.

Atualmente, há a prática de
atletismo, aulas de Educação Física
e Bocha Paralímpica. Essa última
já rendeu premiações em campeo-
natos estaduais e nacionais.

TEUTÔNIA      

Kika sabe do seu potencial e treina para vencer

Inclusão além do esporte

ARIANA DE OLIVEIRA

O projeto Inclusão Pelo Esporte possibilitou a compra de
equipamentos adaptados, uniformes e aparelhos específicos para
fortalecimento muscular e fisioterapia. Os recursos foram empre-
gados também na intensificação de práticas esportivas. Contudo,
no papel, o projeto encerrou em março de 2024 e a manutenção
atual das atividades depende de doações da comunidade.
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Realização

Em busca de vice
Jonatan Brönstrup (PSDB) é a memória mais recente de

ex-prefeito dos teutonienses. Ele antecedeu o atual prefeito
Celso Forneck no comando do Executivo. Por isso, muitos
políticos aproximam-se em busca de espaço na chapa do tu-
cano.

O União Brasil (UB) firmou posição ao lado de Jô e pode
indicar o pré-candidato a vice. Entre os nomes filiados estão:
o ex-prefeito Silvério Luersen, o professor Flávio Tiggemann,
o vereador Claudiomir de Souza e o empresário Vitor Ler-
men. Todos cotadíssimos para aparecerem na chapa majori-
tária.

Antes da janela fechar, dia 6 de abril, Jonatan reuniu-se
com mulheres e homens de outras siglas e propôs a compo-
sição da dobradinha.

Fake news
Maldosamente, especialistas pegam recortes de jornais

de 4 anos atrás e tratam as informações como se fossem atu-
ais. Criam fake news com base em fatos passados. Cortina de
fumaça para distorcer opinião pública e confundir o eleitor.

Novo embate
Ontem à noite teve encontro para debater a pré-candida-

tura do ex-prefeito de Imigrante, Celso Kaplan “Lelo” (PP).
“Momento de confraternização e de debate de ideias sobre a
nossa cidade e nossa comunidade”, disse no convite. Kaplan
é pré-candidato a prefeito e possivelmente voltará a enfren-
tar o atual prefeito Germano Stevens (MDB) nas urnas.

Parafraseando...
Saio da política e entro no mundo corporativo. Para-

fraseio um leitor assíduo, cujo nome preservo momenta-
neamente. A visão interessante é esta mesma: “Teutônia
é uma "central" municipal composta de 3 núcleos urba-
nos independentes, chamados bairros, que apesar da
"unicidade" política/territorial, tem vida e culturas pró-
prias. Para unir o consumo destes é necessário um Cen-
tro de Compras fora dos três núcleos urbanos”.

Negócios…
Mais uma frase do mesmo leitor/autor: “A dinâmica do

mundo corporativo é complexa e simples ao mesmo tempo.
O cliente só vai saber que ele precisa do seu produto quando
você mostrar para ele que ele precisa”.

RAPIDINHAS:
1) As frases curtas rolam soltas no bastidor político.
2) Líderes de um partido andaram com problemas de

saúde e anúncios importantes ficam para mais adiante.
3) Próxima semana será de anúncios importantes.

Presidente do G7 enfatiza o
trabalho conjunto dos municípios

OSMAR POSSAMAI / ARIANA DE OLIVEIRA

N esta sexta-feira (19/4),
Colinas foi palco da re-
alização da primeira
reunião de 2024 dos

representantes de Colinas, Imi-
grante, Poço das Antas, Westfália,
Teutônia, Fazenda Vilanova e Pa-
verama, que integram o G7. Antes,
houve a inauguração das placas
turísticas do G7. A inauguração
das placas representa o trabalho
coletivo das cidades na organiza-
ção e no fortalecimento do setor
turístico na região.

Com iniciativa da prefeitura em
parceria com o Sicredi, o Sebrae e
a Associação dos Municípios de
Turismo da Região dos Vales (Am-
turvales), o evento foi realizado
junto ao Antigo Armazém Bistrô. O
ato também foi registrado em placa
na ERS-129, divisa entre os municí-
pios de Colinas e Estrela.

Após a solenidade, a reunião foi
realizada com destaque ao trabalho
relacionado ao turismo na região.

Prefeito de Colinas e presidente
do G7, Sandro Herrmann presidiu
a reunião e enfatizou que, apesar
das tecnologias que facilitam a lo-
calização e os mapas inteligentes,
as placas representam a organiza-
ção e a pujança da região no desen-
volvimento do setor turístico.

“Os municípios têm trabalhado
em conjunto para resolver algumas
demandas e problemas que são
comuns, principalmente na ques-
tão do desenvolvimento do turis-
mo. A microrregião do G7 deu mais
um grande passo na questão do
turismo”, disse o prefeito, citando
as melhorias das estradas, da tele-
fonia e da questão energética. Já a
prefeita de Poço das Antas, Vânia
Brackmann analisou a primeira
reunião do ano como um encontro
que fortalece as ações e a comuni-
cação do grupo de municípios.

Dentre as autoridades, o secre-
tário estadual de Desenvolvimento
Urbano e Metropolitano, Rafael
Mallmann, esteve presente e ressal-
tou os trabalhos já realizados em
obras de pavimentação e o encami-
nhamento de projetos que atendam
as demais demandas do G7.
 “A união de força é o melhor
caminho para que possamos resol-
ver os problemas. Normalmente as
dificuldades de um município são
também do município vizinho. Es-
távamos debatendo problemas de
telefonia, comum em várias cida-
des. Eles conseguem ser trabalha-
dos de forma mais efetiva, com
mais força política, com os prefeitos
juntos, se envolvendo e trabalhan-
do para resolver essas questões, o
que acaba beneficiando todos”, fi-
nalizou Mallmann.

Segundo o presidente da Asso-
ciação dos Municípios de Turismo
da Região dos Vales (Amturvales),
Charles Rossner, o papel da insti-
tuição é justamente ser a repre-
sentante dessas microrregiões,
conectando-se aos municípios na
realização de projetos como esse.
“Somos uma entidade que conse-
gue representar essa microrregi-
ão e conectar esses municípios
para executar projetos. Estamos
muito felizes em poder tirar esse
projeto do papel”, relatou.
 Participaram do evento os
prefeitos e secretários do G7, o
técnico de atendimento do Sebrae
Vale do Taquari e Rio Pardo, Ade-
mir Ewald, a gerente da agência
Sicredi Colinas, Cíntia Sulzbach,
representantes da Amturvales e a
imprensa.

Projeto das placas turísticas vem
sendo arquitetado há dois anos

Representantes dos 7 municípios se
reuniram pela primeira vez em 2024

AMTURVALES / DIVULGAÇÃO

OSMAR POSSAMAI
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Generosidade
Num mundo cheio de desafios e encontros, há

uma qualidade que se destaca como uma estrela em
meio à escuridão. É como uma corrente invisível que
une os corações em gestos de bondade e compaixão.
Ao mesmo tempo que, às vezes, ela parece em extin-
ção, tem também o poder de causar uma forte cone-
xão entre pessoas com o mesmo objetivo. Falamos
da tal generosidade.

Ser genuíno é desafiador para muitas pessoas e
um tesouro raro e valioso. Muito se fala da necessi-
dade de ser espontâneo e intencional. Não se trata de
um papel desempenhado ou de uma máscara usada
para impressionar, mas sim da autenticidade que
emana da pessoa, sendo como luz que ilumina o ca-
minho dos outros.

Ser discreto nas ações benevolentes é aspecto im-
portante. Não se trata de esconder a bondade, mas
sim de agir sem alarde, sem esperar aplausos ou re-
conhecimento. A verdadeira generosidade não busca
holofotes, mas sim o bem-estar genuíno do outro.

É crucial compreender que o verdadeiro interes-
se não deve ser interesseiro. Não se trata de buscar
vantagens ou favores em troca de nossas boas ações,
mas sim de nutrir um genuíno interesse pelo bem-
estar e pelo crescimento dos outros. É como regar
uma planta sem esperar que ela floresça imediata-
mente, mas confiando que, com cuidado e dedicação,
ela crescerá e se fortalecerá.

Com estes cuidados será possível espalhar gene-
rosidade. De forma autêntica e leal, cada gesto de
bondade impactará vidas e fará mais pessoas perce-
berem seu valor e, quem sabe, multiplicarem as
ações, mas sem obrigação e sem contrapartida, por-
que o bem feito já basta por si só.

Um dos desafios mais intrigantes é justamente
aprender a não criar expectativas. É quase natural
que, ao ajudar o outro, se crie a expectativa da re-
ciprocidade. Espera-se que este também se torne
gentil em outros momentos. É preciso treinar para
não esperar do outro o que ele não tem condições
de entregar, pois estas expectativas criadas podem
gerar muita frustração e desestimular a própria
ação generosa.

Quando não criamos expectativas, abrimos es-
paço para a surpresa e a gratidão. Afinal, é nos
momentos inesperados que encontramos as mais
belas recompensas. Sê gentil e o mundo será me-
lhor para todos!

luciana@popularnet.com.br
Antiga Calçados Blip ainda deve
R$ 6,06 milhões a ex-funcionários

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  presidente do Sindi-
cato dos Calçadistas
de Teutônia e Região
(Siticalte), Roberto

Müller, apresentou a atual situa-
ção do processo envolvendo a
massa falida da Calçados Blip,
que desde 2007 até hoje – 14
anos - não pagou integralmente
os mais de 900 funcionários des-
ligados. A empresa decretou fa-
lência judicialmente em 2011. Os
problemas na empresa começa-
ram em 2006 e, em 2007, 300
pessoas foram demitidas, en-
quanto outras 600 continuaram
a trabalhar no local. “Se a empre-
sa tivesse quebrado naquele mo-
mento, ao invés de demitir os
300 e não pagá-los, talvez teria
sido uma solução melhor com
um patrimônio melhor.

Anos depois, o prédio da in-
dústria foi cedido pelo sogro dos
ex-donos, entrando no processo.
Foi vendido posteriormente por
R$ 2,205 milhões, parcelados em
oito vezes em uma conta exclusi-
va da 1ª Vara do Fórum de Teu-
tônia. À época, o valor necessário
para pagar os trabalhadores inte-
gralmente foi orçado em R$ 6,06
milhões. Após 13 anos, porém, o
valor não teve correção monetá-

ria devido a empecilhos na Lei
das Falências.

Ao fim de 2018, foi pago 30%
do valor que cada ex-empregado
teria para receber. "Teve o dedo
do sindicato. Conseguimos blo-
quear o valor de um processo que
a Blip tinha encaminhado, e R$
1,85 milhão foi distribuído. Se
não tivéssemos feito essa articu-
lação no passado e conseguido o
prédio em garantia, mesmo que
em terceiros, nós não estaríamos
discutindo nada agora e não terí-
amos nenhum valor para distri-
buir”, conta Müller.

Ele explica que o valor só será
movimentado após o Judiciário
autorizar o pagamento às partes.
A síndica da massa falida deve
apresentar a relação de funcioná-
rios e seuss seus advogados,
apontando o valor original a pa-
gar, quanto foi pago, quanto ain-
da resta e qual o valor para
distribuição. “Esses tantos mi-
lhões de reais vai dar tantos por
cento para cada um. É justamente
esta lista que falta apresentar. Eu
não tenho conhecimento do pro-
cesso, mas eu chuto hoje que cada
um ganhará em torno de 30%
novamente”, cita.

No mês de setembro de 2023
foi determinada uma audiência

com o escritório do síndico da mas-
sa falida, a atual administradora,
uma ex-advogada do grupo, o sin-
dicato e o Ministério Público. Até
agora, a audiência não ocorreu.

Müller reforça que o Siticalte,
apesar de reunir grande parte
dos dados e representar a maio-
ria dos demitidos, não tem acesso
à conta do processo. "Recebemos
pessoas todos os dias nos questi-
onando sobre o valor ao qual os
funcionários têm direito. Somos
constantemente ofendidos e acu-
sados de estar segurando o di-
nheiro. Mas nós estamos
discutindo a distribuição de valo-
res graças ao sindicato. Sem nos-
so trabalho, a chance desses
trabalhadores receberem seria
mínima”, coloca o presidente.

“E tem o terceiro ponto: se nós
estamos falando de 30% pagos e
a expectativa é de mais 30%,
ainda vai faltar 40%. Esses 40%
serão perdidos, infelizmente. Não
há mais patrimônio.” Além de
dever R$ 6 milhões aos emprega-
dos, quando a Blip pediu falência,
apresentou uma dívida de R$ 40
milhões a fornecedores e ateliês.
Esse valor não será ressarcido.

Até o momento, cerca de 30
ex-funcionários já foram a óbito
e não verão a cor do dinheiro.

Presidente do Siticalte apresentou situação atual do processo
e solicitou a ajuda dos vereadores de Teutônia na terça-feira

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Instituto Henrique Uebel poderá
assumir Praça Augusto Michel
Engenheiros e arquitetos projetam revitalização para melhorar utilização do espaço. Prefeitura
estuda trâmites de restauração de prédio histórico e posterior cessão de uso ao IHU

LUCAS LEANDRO BRUNE

U m dos principais espaços
públicos de Teutônia deve-
rá passar por ampla trans-
formação, com o objetivo

de torná-lo mais utilizável. A Praça
Augusto Michel fica no coração do
Bairro Languiru e seria possível apro-
veitá-la melhor após a implantação do
projeto sugerido por engenheiros e
arquitetos. As metas são valorizar o
busto de Michel e sua relevância na
história, potencializar o espaço de
lazer para uso da comunidade e ocu-
par a edificação hoje sem uso.

O prédio do antigo Centro Cultural
25 de Julho passou por sua última
grande reforma em 2009, com salas
para aulas de música e reformulação
completa da Biblioteca Municipal Ar-
no Sommer. Sem uso há pelo menos 7
anos, a estrutura deprecia a céu aber-
to. Internamente, poucos sabem das
condições. Justamente num imóvel
histórico, a antiga subprefeitura do
Distrito de Languiru, quando perten-
cia a Estrela. Quando Teutônia se
emancipou, foi lá a primeira instala-
ção da Prefeitura, com gabinete do
prefeito, secretarias e mais órgãos, até
a construção do Centro Administrati-
vo. Por muitos anos, além das aulas de
música, o local abrigou a capatazia de

Obras, biblioteca e outros serviços
públicos.

Os engenheiros Vicente Feldkir-
cher e Marcelo Luersen, junto com as
arquitetas Débora Bergmann e Júlia
Brönstrup, elaboraram um projeto
estrutural e arquitetônico para refor-
mular completamente o local. Todos
preocupados com um espaço público
condizente no futuro. Os profissionais
liberais e com escritório na cidade já
apresentaram a ideia ao prefeito Cel-
so Aloísio Forneck, a demais membros
do Executivo e à diretoria do IHU.
Todos apoiam a iniciativa, que neste
momento tramita na formalização. O
investimento estimado para executar
a transformação completa do prédio
e da praça é de R$ 800 mil.

O Conselho Municipal de Cultura
já aprovou cerca de R$ 200 mil via Lei
Aldir Blanc para contribuir na refor-
ma. A Prefeitura aportaria contrapar-
tida no mesmo valor para recuperar
o prédio. Após este trâmite, a cessão
de uso seria para o IHU poder usar as
oficinas de música, além dar continui-
dade à transformação da própria pra-
ça, mediante execução integral ou
modificações no projeto.

Paralelamente precisam ocorrer
trâmites legais e práticos, como: en-
trega do projeto estrutural e arquite-

tônico; licitar a obra de reforma do
prédio; encaminhar Projeto de Lei
para a Câmara de Vereadores apreciar
a cessão de uso ao IHU; entre outros.

O IHU ocuparia o prédio com sua
sede e, principalmente, para as aulas de
música com os alunos do Teutônia Cul-
tural. Além disso, ficaria responsável
pela manutenção da praça aberta à
comunidade. E a população ficaria com
a responsabilidade de usufruir do espa-
ço. “Seria dar vida a um prédio abando-
nado e a uma praça que afasta, pelas
grades e escuridão da noite. É dar vida

a um lugar no centro de Languiru”,
disse uma das fontes consultadas.

O Instituto Henrique Uebel revigo-
rou suas atividades em meados de
2022, após passar pela turbulência da
pandemia. As oficinas de música do
Teutônia Cultural, a Orquestra Henri-
que Uebel e outras iniciativas estão no
radar de apoio e atuação da entidade. A
diretoria reúne-se mensalmente para
debater vários projetos, trabalha parce-
rias e busca recursos para a compra de
instrumentos e outros materiais neces-
sários para as oficinas de música.

ENGENHEIROS
E ARQUITETOS
APRESENTARAM
O PROJETO

MUNICÍPIO
APROVOU
A IDEIA IHU GOSTOU

DA INICIATIVA

REFORMA
DO PRÉDIO

EXECUTIVO DEVEM
ENCAMINHAR
PROJETO DE LEI À
CÂMARA

VEREADORES
DEVEM APRECIAREM
A CESSÃO DE
USO AO IHU

1 2 3
4

5

6

ARIANA DE OLIVEIRA
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NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Declaração Anual de Rebanho
A Inspetoria Veterinária comunica que até 14 de

junho de 2024 todos os produtores devem fazer a
Declaração Anual de Rebanho. A declaração pode
ser feita no Posto Veterinário do município ou
diretamente pela internet, em módulo específico
dentro do Produtor Online (www.produtoronline.rs.-
gov.br). O produtor deve declarar todos os animais
existentes na propriedade. Caso o produtor não
faça a declaração anual, poderá ser multado e a
propriedade sofrerá bloqueio, não podendo mais
vender ou comprar animais.

Ataque de animais
O Setor de Fiscalização informa que recebeu

diversas denúncias de que há animais atacando
outros em vias públicas, além de estarem invadin-
do propriedades. Neste sentido, pede-se que os
tutores mantenham seus animais em suas propri-
edades, em pátio fechado. Faça a sua parte!

Furto de cabos
Em virtude do furto de cabos de telefonia ao

longo da Transcuba, grande parte da telefonia fixa
do Município não está em funcionamento. O
Município já abriu chamado junto à OI, mas ainda
aguarda a solução dos problemas. Neste sentido,
ligue para os telefones a seguir em caso de
necessidade: Prefeitura: (51) 9 9887-0744 ou 9
9583-5093; Posto de Saúde: (51) 3840-0313; e
Conselho Tutelar: (51) 9 9531-6252, (51) 9 9554-
0831 - Vivo ou (51) 9 8935-8388 – Claro.

Assembleia Geral Ordinária e posse
A Associação Cultural Westfaliana convoca

seus associados para Assembleia Geral Ordinária
de eleição e posse de Diretoria e Conselho Fiscal,
a realizar-se no dia 25 de abril (quinta-feira), na
Rua Reinoldo Driemeyer, nº 782, Sala 2, Bairro
Germânia. A Assembleia será instalada em primei-
ra convocação às 17h30 e em segunda e última
convocação às 18h, tendo a seguinte ordem do
dia: leitura e aprovação da ata anterior, prestação
de contas, eleição e posse da Diretoria e Conselho
Fiscal e assuntos gerais. Participe!

Influenza
Westfália está vacinando contra a Influenza

(gripe). Os grupos prioritários são: crianças de
seis meses a menores de seis anos, pessoas de
60 anos ou mais, gestantes, puérperas, indíge-
nas, trabalhadores da Saúde, pessoas com
deficiência permanente (a partir de 12 anos),
adolescentes em medidas socioeducativas (me-
nores de 18 anos), população privada de liberda-
de, funcionários do sistema de privação de
liberdade, pessoas com comorbidades, professo-
res, Forças Armadas, pessoas em situação de
rua, forças de segurança e salvamento, caminho-
neiros, trabalhadores de transporte coletivo rodo-
viário e trabalhadores portuários. A imunização
ocorre de segunda a sexta-feira, das 7h30 às 11h
e das 13h às 16h30.

Programa Vida + Viva, sem
álcool (-18) promove formação
continuada a profissionais

DA REDAÇÃO

S ão 12 anos de atuação do
Programa Vida + Viva,
sem álcool (-18) em La-
jeado. A proposta surgiu

em 2012 a partir de uma cres-
cente no número de crianças e
adolescentes envolvidos com o
consumo de drogas na cidade. O
programa é desenvolvido pela
Associação Lajeadense Pró-
Segurança Pública (Alsepro) e é
voltado à diminuição do uso de
substâncias psicoativas.

Pela primeira vez este ano,
dentro do programa haverá uma
formação continuada totalmente
gratuita para qualificar agentes
públicos das áreas de Educação,
Saúde, Assistência Social e Cida-
dania. O curso visa ensinar meto-
dologias para os adultos para que
estes saibam lidar com os jovens,
não só na prevenção ao uso de
álcool, mas também do tabaco,
maconha, cigarro eletrônico e
outras drogas.

O objetivo da ação é proporci-
onar apoio e suporte para os
participantes, contribuindo para
a formação de saberes dos mes-
mos, pensando numa transfor-
mação social. O evento tem apoio
e financiamento do Fundo de
Direitos da Criança e do Adoles-
cente de Lajeado e acontece nos
dias 6 e 7 de maio no salão de

eventos da Associação Comercial
e Industrial de Lajeado (Acil).

A organização estima a parti-
cipação de 160 pessoas, oriundas
de todos os municípios que
compõem a 3ª Coordenadoria
Regional de Educação (CRE), se-
jam escolas municipais, estaduais
ou particulares. A palestra de
encerramento ficará a cargo do
médico pediatra, doutor em Pedi-
atria pela Universidade de São
Paulo e representante da Socie-
dade Brasileira de Pediatria, João
Paulo Becker Lotufo. Os partici-
pantes receberão os livretos Dr.
Bartô e o livro “Álcool, Tabaco e
Maconha: Drogas Pediátricas”.

O PROGRAMA
Segundo a coordenadora da

Unidade Parceiros Voluntários na
Acil e secretária executiva da Alse-
pro, Gilmara Stevens Scapini, o
primeiro projeto do programa foi
o concurso cultural, que hoje pas-
sou a ser mostra cultural e apre-
senta quatro áreas para que as
escolas criem seus próprios proje-
tos, nos quais os alunos são os
protagonistas. “O Vida + Viva tem
três eixos que o constituem: o pri-
meiro é a disseminação de infor-
mação e conhecimento. O segundo,
as boas práticas em andamento e
o terceiro, a fiscalização.”

Em 12 anos foram executados
seminários com mais de 400 par-
ticipantes, rodas de conversa e
paestras para líderes das escolas
de Educação Fundamental (séri-
es finais) e do Ensino Médio,
educadores, círculo de pais e
mestres e comunidade. Na Mos-
tra Cultural, 31.537 alunos esti-
veram envolvidos.

SAIBA MAIS
Além dos malefícios físicos e

psíquicos ao usuário, as drogas
ilícitas podem ser consideradas
umas das principais causas de
impactos sociais, violência do-
méstica e acidentes de trânsito.
O uso prolongado pode levar ao
desenvolvimento de dependên-
cia química e síndrome de absti-
nência. Ao lado do Estado, a fa-
mília possui um papel funda-
mental na prevenção e no com-
bate às drogas ilícitas, fornecen-
do suporte emocional, educação
e orientação.

A família também desempe-
nha um papel crucial na criação
de um ambiente familiar que
promova habilidades de resis-
tência ao uso de drogas, fortale-
cendo os laços familiares e
proporcionando um senso de
pertencimento e apoio social
aos seus membros.

Dias 6 e 7/5
Horário: das 8h30 às 12h e 13h30 às
17h30
Local: Salão de eventos da Acil
Público: Agentes públicos das áreas de
Educação, Saúde, Assistência Social e
Cidadania
Palestra de encerramento com o médico
João Paulo Becker Lotufo (Dr. Bartô)
Horário: das 19h30 às 21h

Formação é voltada para profissionais das áreas da Saúde, Educação e Assistência Social 

DIVULGAÇÃO
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EMEF Bento Gonçalves prepara-se
para comemorar 150 anos de ensino
Este ano será relevante porque marcará a formatura da primeira turma de 9º ano

LUCAS LEANDRO BRUNE

T ão logo os primeiros imigrantes chega-
ram na Colônia Teutônia, entre 1856 e
1858, priorizaram a construção de casas
rústicas para abrigar as famílias e tam-

bém tiveram olhar especial para igrejas e escolas.
Uma das pioneiras da região foi a atual Escola
Municipal de Ensino Fundamental Bento Gonçal-
ves, do Bairro Boa Vista. Fundado em 1875, ainda
como Escola Picada Boa Vista, o educandário
prepara-se para completar 150 anos em 2025.

Um dos marcos registra-se em 2024, quando a
escola terá a formatura ou a conclusão de sua primei-
ra turma de 9º ano de Ensino Fundamental, com 16
estudantes. Após anos atuar como escola multisseri-
ada até 4º ano, a escola iniciou o processo de chegar
ao fundamental completo em 2018. Se em 2021 eram
63 estudantes, atualmente são 138 alunos matricu-

lados – do 5º ao 9º ano pela manhã e da Educação
Infantil ao 4º ano à tarde.

“É uma escola polo, que recebe alunos de outros
bairros e localidades”, explica a atual diretora Shana
Müller Vogel, que assumiu em fevereiro. “Estar
diretora e conhecer a história e evolução da escola
é muito gratificante. A escola é linda e está crescen-
do muito rápido, precisamos pensar como "escola
grande" e tomarmos decisões com base nessa nova
perspectiva”, sustenta.

Ela indica a família como ponto essencial
nesse processo, fazendo sua parte juntamente
com os alunos, professores, CPM da escola e
direção. “É uma comunidade escolar bastante
participativa e engajada com as demandas esco-
lares. Gosto muito de novos desafios e, com
certeza, faremos o melhor para o nosso educan-
dário”, sinaliza.

Nestes 2 meses, a escola seguiu com melhori-
as, como: aquisição de bebedouro por meio da
rifa de Páscoa; melhorias no pátio da escola
ampliando os espaços com sombra; recreio
dirigido com materiais esportivos e livros dispo-
níveis para leitura; monitores acompanhando a
chegada e a saída dos alunos na escola, entre
outros.

“Estamos sempre atrás de novas oportunida-
des e experiências aos nossos estudantes e isso
acontece com o envolvimento de todos: secretaria
de Educação, escola e comunidade escolar”, des-
taca a diretora. Shana define o corpo docente da
escola como “espetacular, tanto no ensino/apren-
dizagem dos alunos quanto em ações decididas
em conjunto. Que 2024 continue sendo um ano
de muitas conquistas para a nossa escola rumo
aos 150 anos de vida da EMEF Bento Gonçalves”.

QUASE QUATRO DÉCADAS
O ex-diretor Flávio Tiggemann foi professor por

39 anos e diretor por 35 anos em uma das escolas
mais antigas do Vale do Taquari. “Conseguimos
estabelecer uma simbiose da escola com a comuni-
dade: duas partes trabalham juntas para um obje-
tivo comum. É uma alegria e uma marca que ficou!
Para ter sucesso, uma escola precisa, principalmen-
te nos anos iniciais, ter esse trabalho conjunto. Pode
ter os melhores professores, se a família não cola-
bora, dificilmente consegue sucesso. A criança fica
4 horas na escola e 20 horas no seio familiar. A
família precisa acompanhar”, salienta.

O trabalho sempre deu bons frutos, com
alunos dedicados e educados avançando para
outras escolas. “Todos fazíamos a nossa obriga-
ção, com excelência, mas muito pelos valores que
as famílias incutiam nos filhos. Para nós era mais
fácil, era ‘fazer o gol e correr para a galera’”,
sustenta Tiggemann.

A ampliação da escola para ensino fundamental
completo sempre foi um anseio da comunidade do
Bairro Boa Vista. “Sempre queriam os alunos (fi-
lhos) permanecendo mais alguns anos aqui, por
estarem ambientados à cultura. Essa conquista veio
com muita alegria. A EMEF Bento Gonçalves está
construída em terreno de 2 hectares e tem tudo
para investimentos futuros e alçar voos maiores
para a educação de Teutônia”, conclui.

Conseguimos estabelecer
uma simbiose da escola
com a comunidade”
FLÁVIO TIGGEMANN
EX-DIRETOR

“

Turma de 9º ano marcará história como a primeira da EMEF Bento Gonçalves

É uma comunidade escolar
bastante participativa e engajada
com as demandas escolares
SHANA MÜLLER VOGEL
ATUAL DIRETORA

“
LUCAS LEANDRO BRUNE

LUCIANA BRUNE LUCIANA BRUNE
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Empreendedorismo feminino como
chave para transformação social

Promover o empreendedorismo
feminino é um dos desafios que des-
taquei para o meu mandato como de-
putada estadual. Não se trata apenas
de buscar promoção de emprego e
renda para as mulheres, mas, sim, de
incentivar uma transformação social
por meio da retomada da autoestima
feminina, da diminuição das desigual-
dades de gênero e do rompimento de
ciclos de violência doméstica.

Como coordenadora da Frente
Parlamentar em Defesa do Empreen-
dedorismo Feminino e da Força da
Mulher Gaúcha, estabeleci a criação
de um comitê para realizar ações e
reuniões com o intuito de ouvir mu-
lheres e pensar estrategicamente po-
líticas públicas e leis estaduais que
possam impulsionar a liderança femi-
nina nos negócios.

Mesmo que os números do em-
preendedorismo feminino e da atua-
ção de mulheres em cargos de
liderança venham subindo, os desafi-
os e a desigualdade ainda são muito
grandes. Dados recentes dos ministé-
rios do Trabalho e Emprego (MTE) e
das Mulheres mostram que as brasi-
leiras recebem 19,4% menos do que
os homens. A diferença é ainda maior
no Rio Grande do Sul, onde as gaúc-
has têm salário 22,4% menor em
comparação aos gaúchos. Segundo o
Sebrae, em 2020, 55% de novos em-
preendimentos foram abertos por
empreendedoras, porém, a maior
parte destas empresas atua em negó-
cios mais vulneráveis e de baixo fatu-
ramento, caracterizadas pela baixa
inovação e pelo baixo valor agregado,
como serviços domésticos, alimenta-
ção, beleza e moda.

O poder público não pode se omi-
tir nesta discussão. E não está. Vemos
iniciativas como a lançada pelo go-
verno estadual durante o South Sum-
mit Brazil, o programa transversal
Avança Mulher Empreendedora, que
pretende proporcionar ferramentas
para auxiliar mulheres em situação
de vulnerabilidade na administração
de seus negócios, baseado em infor-
mações do RS Seguro. Nossa Frente
Parlamentar vai fazer parte, não ape-
nas com o papel fiscalizador que cabe
ao legislativo, mas principalmente
como colaboradora.

É claro, sabemos que a transfor-
mação social perpassa por muitos ou-
tros aspectos também complexos,
como a autonomia financeira femini-
na, mas esta é uma das principais
chaves para que as mulheres con-
quistem sua independência econômi-
ca e emocional.

delegada.nadine@al.rs.gov.br

opiniãoAS FASES DA EMEF BENTO

1875 – ESCOLA PICADA BOA VISTA
Pequeno prédio onde hoje é a ala

mortuária da Comunidade Evangélica, com
o professor Richard Drechsler. As famílias
fundadoras foram Fensterseifer, von Müh-
len, Saueressig, Hepp, Obermeier, Fuchs,
Kilp, Borghardt, entre outras. O terreno foi
comprado por valor simbólico de Daniel
Hepp, bisavô de Sérgio “Xox” Kilpp.

Todas as aulas eram dadas na língua alemã
e o professor era pago pela comunidade esco-
lar. Não havia poder público olhando pela
educação; as famílias faziam este papel. Os
professores eram escolhidos pela comunida-
de, entre os moradores mais aprimorados.

1951 – SEGUNDO ENDEREÇO
A construção onde fica no terreno da

Igreja Luterana, área adquirida a preços
simbólicos da família Fuchs. Neste local, a
escola seguiu como comunitária ou particular
até janeiro de 2000, quando a comunidade
aceita a municipalização.

Em 2005, a escola realizou grande festa
comemorando os 130 anos, com apresenta-
ções, resgate histórico, homenagens e outras
atividades.

2018 – ATUAL CASA
Para transformar a escola Bento Gonçal-

ves de multisseriada para Ensino Fundamen-
tal completo, foi construído e inaugurado o
atual prédio em 11 de agosto de 2018. A
estrutura recebeu ampliação no atual man-
dato e já comporta mais de 138 anos.

A escola funciona neste prédio até 1951, portanto,
durante 76 anos, mais da metade da idade. A Colônia
Teutônia iniciou por Glück Auf (atual Canabarro) entre
1856 e 1858, mas já no fim da década de 1860 instalam-
se na Boa Vista. E já em 1875 erguem a primeira escola,
por entenderem o princípio básico. E também instalaram
o cemitério. A igreja foi inaugurada em 1892, com proi-
bição de erguer torre, que só veio em 1938.

As aulas em língua alemã se mantém até 1939,
quando eclode a 2ª Guerra Mundial e houve perseguição

aos alemães e aos imigrantes. Documentos daquela
época não existem, foram queimados ou escondidos de
medo para desconectar da Alemanha de Hitler. A partir
daí entrou a obrigação da língua portuguesa, dificuldade
para professores e alunos.

O nome muda na década de 1940 e passa a ser Escola
Particular Bento Gonçalves, como homenagem a um
personagem da Revolução Farroupilha, que completava
100 anos.

1875 – Richard Drechsler
1909 – Wilhelm (Guilherme) Sommer
1914 – Heinrich Sommer – filho de Guilherme Sommer
1930 – Henrique Dreyer
1942 – Werno Dreyer – filho de Henrique Dreyer
1948 – Theobaldo Closs
1956 – Erno Driemeier
1959 – Selby Wallauer
1966 – Selby Wallauer e Cliza B. Wallauer
1968 – Selby Wallauer, Cliza B. Wallauer e Marlene Closs
1985 – Júlio Wallauer
2012 – Flávio Tiggemann e Elvira Scholz
2016 – Flávio Tiggemann, Simone Carniel e Daniela Hauschild

Quadra de esportes está disponível no novo espaço

 Primeiras turmas de alunos a partir de 1875

 Primeira turma que recebeu aulas
 no segundo prédio, em 1951

 Inauguração do atual prédio

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

LUCAS LEANDRO BRUNE
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Fruki vive a melhor fase dos 100 anos
CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Câmara de Comércio, Indústria
e Serviços de Lajeado (Acil) rea-
lizou, na quarta-feira (17/4), a
tradicional reunião-almoço. Por

falar em tradicional, o tema desta edição
envolveu uma das empresas mais conhe-
cidas de Lajeado e que completa, em 2024,
100 anos de história: a Fruki. O presidente
do Conselho Consultivo da Fruki Bebidas,
Nelson Eggers, a CEO Aline Eggers Bagati-
ni e o diretor administrativo e de Marke-
ting, Julio Eggers, falaram para cerca de
150 pessoas sobre a trajetória da empresa,
que aniversaria em abril, e quais os planos
para os próximos anos.

Criada em 1924 em Arroio do Meio
pelo avô, sob a marca Bellavista, a atual
Fruki ocupa grande parte da vida de Nel-
son Eggers, que completa 65 anos de tra-
balho na empresa. À época, a fábrica
Bebidas Kirst & Cia Ltda produzia 200
garrafas de cerveja por dia. O nome Fruki
surgiu apenas em 1971, e representa o
Fru, que vem de fruta e o Ki, que vem das
iniciais do fundador Kirst. “Sempre fomos
reconhecidos pela inovação, que foi essen-
cial para nos mantermos frente à falência
de tantas outras cervejeiras quando em-
presas maiores vieram para a região”,
conta Nelson.

Hoje, a empresa gera mais de 900 em-
pregos diretos e, além da matriz em Laje-
ado e da mais nova fábrica em Paverama,
possui cinco centros de distribuição no RS
e dois em Santa Catarina. “Desde o início
buscamos incentivos fiscais do governo, o
que nos forçou a melhorar, investir e
trabalhar mais. Recomendo, pois vale a
pena, são muitos e de todas as ordens”,
disse aos empresários presentes.

Ele apontou que chegar a 100 anos não
é uma decisão. É todos os dias procurar
fazer certo. Muito cuidado com a gestão,
chamar pessoas com formação e estudo.

SUCESSÃO E GESTÃO
Aline aponta que a “passagem de bastão” entre ela

e seu pai começou a ser discutida e desenhada há 20
anos. O processo vem sendo o mesmo para o seu irmão,
Júlio Eggers.

A consciência da importância da sucessão em um
negócio familiar começou na década de 80.

“É um processo que leva muito tempo e precisa estar
na conversa da família empresária o tempo todo, no dia
a dia. Outro detalhe é a gestão – precisávamos de
excelência”, conta.

A empresária explica que o olhar da empresa era
muito mais focado para dentro do que fora. “Esse foi outro
desafio, e com ajuda do Programa Gaúcho da Qualidade
e Produtividade (PGQP) entendemos que não consegui-
ríamos mexer na gestão se não tivéssemos os melhores
executivos em cada área da empresa, pois não se é bom
em todas as áreas. Hoje posso dizer que temos os melho-
res executivos”, comenta.

A relação construída pela Fruki com cada um dos
gestores é de muita confiança; eles sabem para onde a
empresa vai, qual seu sonho, o que precisa ser feito e qual
o valor que possui para cada área. “Não é simples, é
evolução a cada dia”, completa Aline.

“Estamos há mais de 10 anos entre as melhores em-
presas para trabalhar. É cultura, processo, gestão e pes-
soas, e a sucessão só acontece quando tudo isso está bem
alinhado”, disse a CEO, que em 25 de abril completa 5
anos de presidência.

Seu irmão Júlio prepara-se para, em 5 anos, assumir
a diretoria. “Não é fácil para o empresário passar a
gestão do negócio para outra pessoa, sinto um mix de
orgulho e dor. Mas isso é se organizar”, completou.

Júlio Eggers enalteceu o trabalho da irmã. “Estamos
vivendo a época de maior sucesso dos nossos 100 anos,
com o que entregamos a curto prazo, gestão de gente,
produto e resultado financeiro. Olhando as perspectivas,
nunca fomos tão audaciosos como agora. Nos 5 anos
desde a entrada da Aline a Fruki é uma empresa comple-
tamente diferente – mais descentralizada, com pilares de
autonomia e responsabilidade com as pessoas”, cntou.
Apesar do centenário, Eggers reforça que é preciso con-
tinuar inovando para que a empresa não se torne velha.

Segundo Aline, a cultura organizacional é baseada
em atingir resultados através de pessoas. É manter um
ambiente onde as pessoas se sintam incluídas, respei-
tadas e desafiadas, onde exista confiança. “Trabalha-
mos muito com os líderes para manter um ambiente
saudável, o que faz com que as pessoas se apaixonem
pelo negócio. Falamos sobre as notícias boas e ruins da
empresa, e isso traz engajamento e sentimento de
pertencimento”, disse.

São nove endereços distintos e mais de mil funcio-
nários. “Recém começamos a trabalhar em Santa Cata-
rina e hoje somos recebidos como uma empresa
centenária, de respeito. O que fizemos aqui já reflete
lá. É um modelo que deu certo”, finalizou Nelson Eggers.

Júlio (e), Aline e Nelson Eggers enalteceram o centenário da empresa, celebrado em abril

Nelson Eggers (d) contou a história da empresa desde a sua fundação, em 1924, com a marca de cerveja Bellavista

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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Intangível
Poucos ativos são tão difíceis de calcular quanto

o intangível valor de marca. Aliás, muitos empresá-
rios até ignoram a possibilidade. Por isso, a história
da Viação Aérea Rio-Grandense – e de seu acrônimo
Varig – mostra como nem sempre o fim do em-
preendimento significa a morte da marca.

A Varig teve uma trajetória marcada pelo pionei-
rismo, a começar pela origem na provinciana Porto
Alegre, capital gaúcha, em vez de no Rio de Janeiro,
capital do país.

Criada por Otto Ernst Meyer, foi evolução cons-
tante – do primeiro hidroavião Dornier Do J, o Atlân-
tico, ao Constelattion, que ligou o Rio Grande a Nova
Iorque. E de ousadia quando absorveu rotas e aero-
naves da Panair, dissolvida pelo governo brasileiro.

CHURRASCO. Identificada pela bela marca inspi-
rada na rosa dos ventos, mantinha serviço de bordo
requintado e, muitas vezes, curioso. Seus passagei-
ros recebiam tratamento “vip” nos aeroportos e
seus voos ofereciam caviar na primeira classe e, em
algumas vezes, churrasco no espeto. Algumas com-
panhias até ofertavam o primeiro prato; o segundo,
nenhuma.

Refinada e criativa, virou símbolo de Brasil
competente e “moderno”. Operava com aviões de
última geração, virou transportadora oficial da
seleção brasileira e rivalizava com Lufthansa, Air
France, KLM e Pan American – as maiores, sim-
plesmente.

MEMÓRIA. Ainda que a desastrada pilotagem
da Fundação Ruben Berta tenha produzido um
desastre final, a marca resistiu. E voa até hoje na
memória nacional – acima de Gol, Azul e Latam –,
mesmo sem destacar a cauda dos aviões de car-
reira atuais.

Pensei na Varig ao ler sobre o Boeing 737 Max,
criação do colosso aeroespacial ianque para con-
ter o avanço da Airbus. Um começo de elogios e
vendas globais. Contudo, dois desastres depois e
muitas mentiras para encobrir falhas no projeto,
perdas impressionantes em indenizações, multas
e cancelamentos de compras. Além do temor dos
passageiros.

IMPERATIVO. A Boeing não admite erros e
constrói narrativas, que ameaçam transformá-la nu-
ma ameaça à segurança do usuário. “Não se voa com
desconfiança” é um imperativo até para um gigante
amparado pelo renome. Insistir pode ser o fim.

E não sobra nem a boa lembrança da marca.

gilberto@agea.com.br
Golpe MEI: o que é, como evitar
e o que fazer se você cair nele

DA REDAÇÃO

S e você está pensando em
se tornar um microem-
preendedor individual, é
importante tomar cuida-

do com o golpe do MEI. A cada
ano, milhares de pessoas são víti-
mas de fraudes envolvendo a
abertura do CNPJ MEI.

O golpe do MEI é a prática
criminosa que utiliza sites falsos
para enganar quem deseja ser
microempreendedor individual.
Por meio de plataformas aparen-
temente idênticas aos portais do
Governo Federal, os golpistas
enviam cobranças indevidas para
a suposta criação de CNPJ.

Após o cadastro para abertura
da empresa, a pessoa é surpreen-
dida com boletos, QR Codes e até
Pix copia e cola, sendo que os
valores chegam a centenas de
reais. No entanto, a abertura do
MEI é gratuita, fácil e 100%
on-line.

Para impedir que você seja
vítima de fraudes, há algumas
dicas para identificar um golpe
do MEI. Muitos links patrocina-
dos e anúncios específicos são
enviados a você. Por exemplo, se
você costuma procurar por MEI,
é provável que você comece a
receber alertas que direcionam a
páginas de empreendedorismo.

No entanto, esta é a oportuni-
dade para muitos sites fraudulen-
tos se passarem por plataformas
oficiais. Desconfie de e-mails,
SMS e mensagens de WhatsApp
que dizem ser do Governo Fede-
ral. Embora os golpistas tentem
imitar a aparência do site do go-
verno, o endereço da página cos-
tuma mudar. Endereços que
terminam com “.com”, “.com.br”,
“.org.br” possuem alta probabili-

dade de serem falsos, já que o
domínio dos portais do governo
estão normalmente associados
ao “gov.br”.

Mesmo que a plataforma on-
line tenha tudo para ser oficial, se
você se deparar com uma cobran-
ça para abrir o MEI, tenha certeza
que é golpe.

Ninguém quer passar por isso,
mas é importante saber o que
fazer caso caia em um golpe do
MEI. O primeiro passo é procurar
a delegacia mais próxima e fazer

um Boletim de Ocorrência. Todas
as evidências que você tiver de-
vem ser levadas, tais como troca
de conversas, comprovante de
transferência, número de conta-
to, dados bancários do golpista,
entre outros. Entrar em contato
com o seu banco para bloquear
sua conta também te ajudará na
possibilidade de contestar a tran-
sação realizada junto ao banco
recebedor. Outra sugestão é que
você mude suas senhas e ative a
autenticação de dois fatores.

TEUTÔNIA      

Cidade receberá novas casas dos programas
Minha Casa, Minha Vida Entidades e Rural

DA REDAÇÃO

De acordo com informações
do diretório municipal do PT de
Teutônia, o Município será con-
templado com o benefício de
construção de quatro novas resi-
dências na área rural, por meio
do programa do Governo Federal
"Casa própria para o interior". A
conquista tem participação e es-

forço  do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais (STR) de Teutônia,
desde o cadastramento até a exe-
cução das moradias.

“Essas novas casas represen-
tam mais do que simples estrutu-
ras de tijolos e cimento. São
símbolos tangíveis de esperança,
progresso e oportunidade para
os moradores da região rural de

Teutônia”, explica a presidente
do PT de Teutônia, Rosely Schnei-
der. Proporcionarão abrigo e con-
tribuirão para o fortalecimento
da coesão social e para o desen-
volvimento econômico local.
“Que essas casas sejam um teste-
munho duradouro do poder da
comunidade unida em alcançar
grandes feitos”, completa.

Diversos tipos de e-mail chegam todos
os dias a centenas de brasileiros

ARIANA DE OLIVEIRA

“

DISPONÍVEL NAS BANCAS E POR
ASSINATURA REVISTA RADAR

CONTANDO HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE
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APOIO:

Investimento
A Certaja Energia anunciou que investiu R$ 16

milhões em 2023. Deste total, 63% foram investi-
dos em expansão, 26% em melhorias e 11% em
renovação de ativos. As obras foram de amplia-
ção, melhorias, reforço de redes e alternativas pa-
ra o aumento da confiabilidade do sistema. O
orçamento para 2024 prevê R$ 14,8 milhões em
investimentos, sendo R$ 8,6 milhões para expan-
são, R$ 4,1 milhões para melhorias e R$ 2,1 mi-
lhões para a renovação de ativos.

Pelo país
Líder de mercado nacional nas categorias de

suco de uva integral, vinhos finos tranquilos e co-
olers, a Cooperativa Vinícola Aurora agora conta
com um gerente nacional de Vendas. Silvio dos
Santos Martins, um porto-alegrense de 55 anos,
passa a coordenar os gerentes das cinco regionais
da Aurora no Brasil. Ele tem 20 anos de Aurora.

Unimed I
Ocorreu nessa semana a posse da diretoria e

conselheiros da Unimed Federação/RS para o
período 2024/27 e a inauguração da sede pró-
pria da Unicoopmed, localizada na Rua Santa
Terezinha, nº 266, em Porto Alegre. O médico
Nilson Luiz May foi reconduzido ao cargo de
presidente da cooperativa.

Unimed II
Criada há 18 anos, a Unicoopmed tem o objeti-

vo de atender as necessidades e solicitações das
Unimeds na área de plantões médicos, auditorias
e especialidades médicas. Foram investidos cerca
de R$ 5 milhões na nova sede, que tem cerca de
750 metros quadrados.

Experiência
A Cooperativa de Agricultores e Agroindústri-

as Familiares de Caxias do Sul (Caaf) apresentou
suas experiências no Gramado Summit, evento de
inovação realizado na Serra Gaúcha. A oportuni-
dade surgiu por meio da participação da coopera-
tiva no AceleraCoop, programa para cooperativas
associadas à Sicredi Pioneira. A Caaf tem 331 coo-
perados e 63 colaboradores.

Em maio I
A sétima edição do Vitis Aurora, feira de negó-

cios, inovação e sustentabilidade realizada pela
cooperativa, ocorre entre os dias 7 e 9 de maio em
Pinto Bandeira, na Serra Gaúcha. O evento é volta-
do para agricultores, estudantes e profissionais da
agronomia e enologia, e é aberto ao público para
visitação gratuita. Cerca de 100 expositores, 10
palestras e mesas-redondas e mais de cinco mil
pessoas são esperadas na edição deste ano.

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Especialista esclarece sobre
obrigações dos produtores

OSMAR POSSAMAI / CAMILLE LENZDA SILVA

A  Câmara de
Comércio, In-
dústria, Servi-
ços e

Agronegócio de Estrela
(Cacis) foi palco do 1º
Encontro do Agro,, rea-
lizado na quarta-feira
(17/4). Declaração do
imposto de renda, livro-
caixa, E-Social e empre-
gados foram os temas
abordados. Nelcir Zam-
progna, especialista em
Agronegócio, palestrou
e tirou as dúvidas do
público presente. Frisou
a importância de estar
com todas as obrigações
em dia.

Como em qualquer
atividade econômica,
os produtores rurais
também têm a obriga-
ção de declarar seu im-
posto de renda. Isso
envolve relatar todos
os rendimentos obti-
dos com a atividade
rural, bem como despe-
sas e possíveis dedu-
ções permitidas.
 O livro-caixa é uma
ferramenta contábil es-
sencial para o produtor
rural. Ele registra todas
as entradas e saídas de
dinheiro relacionadas à
atividade agrícola. Man-

ter um livro-caixa pre-
ciso é fundamental para
cumprir as obrigações
fiscais e para uma ges-
tão financeira, eficaz e
clara.
 Já o e-Social é um
sistema do Governo Fe-
deral que reune o envio
de informações fiscais,
previdenciárias e traba-
lhistas das empresas.
Para os produtores ru-
rais que possuem em-
pregados, o e-Social é
uma ferramenta impor-
tante para cumprir com
as obrigações trabalhis-
tas, como registro de
empregados, pagamen-
to de encargos sociais e
envio de informações
ao governo.
 Na mesma linha, os
produtores rurais que

possuem empregados
têm uma série de obri-
gações legais, como re-
gistro na carteira de
trabalho, pagamento de
salários e encargos so-
ciais, cumprimento das
normas de saúde e se-
gurança no trabalho,
entre outras. Esses te-
mas abrangem áreas
importantes que os pro-
dutores rurais devem
considerar para cum-
prir suas obrigações le-
gais e manter suas ope-
rações em dia com a
legislação vigente.

Zamprogna destacou
a relevância desse en-
contro para o produtor
rural. “Você tem o en-
contro de informações,
do que a Receita Federal
cobra do produtor, e o

produtor sai desse en-
contro com bastante in-
formação”.

Ele aponta que o pla-
nejamento tributário é
o melhor caminho para
o produtor. “Porque vo-
cê faz um planejamento
mensal, o livro-caixa,
que auxilia o produtor a
ter as informações. Ele
vai acompanhando os
números e, quando che-
ga dezembro, tem as
informação reais da pro-
priedade de janeiro a
dezembro. Quando fizer
a declaração do ano se-
guinte, ele saberá se irá
ou não pagar imposto,
se realmente seu saldo
está positivo ou negati-
vo e se sua atividade
deu lucro ou não”, fina-
liza Zamprogna.

Auditório da Cacis foi preenchido por produtores

OSMAR POSSAMAI

colunacoopop@gmail.com
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Passarela vem suprir a carência de atacarejo na cidade
ARIANA DE OLIVEIRA

S ábado passado (13/4) a reportagem da
Folha Popular trouxe uma provocação acer-
ca da ausência de uma estrutura para as
compras que una o varejo e o atacado. Das

análises trazidas naquele momento, os principais
argumentos para esta falta se voltam ao comporta-
mento dos consumidores teutonienses que ainda
buscam alternativas nas cidades vizinhas, como
Estrela e Lajeado.

Ainda, como um município relativamente jovem,
Teutônia encontra-se na transição entre o rural e
urbano e isso incide na escolha de produtos que valo-
rizam o comércio local e o que é familiar e artesanal.

Outro ponto de vista remete à distância do
município em relação à BR-386, rodovia de intenso
fluxo de pessoas e caminhões de cargas para
entregas. Lajeado e Estrela estariam em vantagem
em relação a Teutônia.

CARÊNCIA SUPRIDA
Porém, em menos de uma semana ocorrerá a

inauguração oficial do Supermercado Passarela,
marcada para dia 25 de abril, às 9h30. Essa será a
18ª loja do grupo catarinense e ocupará a estrutu-
ra do antigo Supermercado Languiru, localizada
na Rua Santos Dumont, nº 515, Bairro Languiru. E
quem circula nas imediações já percebe o trabalho
intenso realizado, a chegada de materiais para os
retoques e as cargas de produtos para a loja.

O Supermercado Passarela, de Teutônia, vai
operar em modelo de varejo com um mix de 12 mil
produtos a preços competitivos. O diretor-presi-
dente do Grupo Passarela, Alexandre Simioni, disse
à reportagem que a estrutura adquirida será uma
loja totalmente nova e oferecerá serviços de lan-
chonete, barbearia e a Farmácia Ouro Branco.
Neste sentido, Simioni afirma que o Supermercado
Passarela será atrativo, trazendo ampla variedade
e preços acessíveis. Logo, a unidade vem para
suprir a demanda de um atacarejo na cidade.

PASSARELA DE TEUTÔNIA
Os trâmites para a aquisição da estrutura foram

realizados em dezembro de 2023 e, naquele mo-
mento, Simioni já apontava sobre a lacuna existente
a ser preenchida pela chegada de uma unidade do
Grupo Passarela em Teutônia. A rede vem ocupando
cada vez mais espaço no setor supermercadista. Em
2024 serão inauguradas mais cinco lojas - duas no
Estado e três em Santa Catarina. O grupo conquis-
tou a 5ª posição no Ranking da Abras 2024 como
maior rede atacadista em Santa Catarina e a 45ª
posição no Brasil. São 4 mil colaboradores diretos
e o faturamento superior a R$ 2,6 bilhões.

A unidade de Teutônia soma-se à loja localizada
no Shopping Lajeado e a unidade de atacarejo que
será construída na área do antigo campo do Lajea-
dense, no Bairro Florestal, com previsão de inaugu-
ração no fim de 2024.

A abertura da loja ao público será na quinta-feira
(25/5), mas as prateleiras já estão abastecidas de
produtos que vão atender diferentes públicos com
um preço acessível.

Além das estruturas já citadas, a unidade oferece
grande gama de produtos naturais, açougue, flori-
cultura e uma adega que promete surpreender o
público teutoniense.

Trabalhos seguem intensos para
a inauguração na próxima
quinta-feira (25/4)

Produtos diversos já abastecem as
prateleiras do novo supermercado

A loja oferece serviços de lanchonete,
barbearia e farmácia

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA
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 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

Seis projetos de Lei aprovados
por unanimidade e dois baixados

Vereador ausente: Evandro Biondo (MDB)

Projeto de Lei Legislativo nº 009/2024:
Denomina Rua Carlos Schilling a atual Rua
4, no Bairro Languiru;

Projeto de Lei nº 076/2024: Dispõe sobre
a cobrança de Contribuição de Melhoria na
execução de obras de pavimentação na Rua
Airton Senna da Silva;

Projeto de Lei nº 077/2024: Dispõe sobre
a cobrança de Contribuição de Melhoria na
execução de obras de pavimentação na Rua
Heinrich Von Mühlen;

Projeto de Lei nº 078/2024: Autoriza a
contratação de professor de Ensino Funda-
mental / Educação Infantil em caráter tempo-
rário;

Projeto de Lei nº 079/2024: Autoriza a
abertura de Crédito Adicional Suplementar no
valor de R$ 2.233.426,72;

Projeto de Lei nº 080/2024: Autoriza a
contratação de Professor de Anos Iniciais.

Baixados
Projeto de Lei nº 071/2024: Revoga a Lei

Municipal nº 6.208/2024, que altera o padrão
de vencimento dos cargos de Coordenador
do Departamento de Recursos Humanos e de
Chefe do Setor de Contabilidade;

Projeto de Lei nº 072/2024: Revoga a Lei
Municipal nº 6.209/2024, que institui Gratifica-
ção de Função a ser paga aos servidores
efetivos do Poder Executivo, designados para
executar serviços do Poder Legislativo.

A próxima sessão está agendada para 5 de
maio, a partir das 18h30, na Casa Legislativa.

Vereadores discutem sobre
investimentos no município

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Câmara de Vereadores
de Teutônia realizou na
terça-feira (16/4) mais
uma sessão ordinária,

na qual foram aprovados por una-
nimidade seis projetos de Lei, três
indicações e um requerimento,
com a ausência do vereador Evan-
dro Biondo (MDB). A sessão tam-
bém contou com a apresentação
da atual situação da massa falida
da Calçados Blip, feita pelo presi-
dente do Siticalte, Roberto Müller.

TRIBUNA
Aliandro Rochemback (PDT),

suplente do vereador Diego Tenn
Pass (PDT), assumiu pela primeira
vez em 2024 e iniciou os discursos
da tribuna. Parabenizou o Municí-
pio pelo investimento em saúde,
educação e mobilidade urbana.
Ressaltou sua recente filiação ao
PSB. Falou sobre investimentos em
eventos para manutenção dos jo-
vens no município. Prometeu ain-
da trazer reivindicações para a
próxima sessão.

Neide Schwarz (PSDB) falou
sobre a indicação de Márcio Vo-
gel (MDB) quanto ao uso de ter-
renos com APPs: “Em Arroio do
Meio funciona. Trarei essa suges-
tão para o Executivo”, disse.
Também ressaltou conversas
com o Município sobre o Depar-
tamento da Causa Animal, que “é
promessa de campanha”. “O de-
partamento foi criado para sanar
situações de maus tratos. Mas, ao
invés disso, as denúncias que

chegam são repassadas para a
Apante. Que os animais sejam
encaminhados para clínicas onde
há convênio com a Prefeitura.
Hoje temos R$ 10 mil de dívidas
em duas clínicas”, disse.

Valdir Griebeler (MDB) aler-
tou que “pais e familiares do Lo-
teamento 8 estão preocupados
com filhos que estudam à noite
no CT e no Bairro Languiru. É
importante que o ônibus escolar
entre pelo menos até as imedia-
ções da Rua Carlos Krieger ou
perto do Posto de Saúde do 8. É
um custo a mais, mas não é nisso
que devemos economizar”, disse.
Enalteceu Henrique Herbert pela
conquista de Melhor Queijeiro do
país. “Que seja visto como um
incentivo para as agroindústrias
e produtores rurais.”

Lamentou a demolição do
Centro Augusto Michel. “É uma
pena quando acontece, mas é o
progresso. Era da iniciativa priva-
da, então não cabe ao poder pú-
blico interferir. Vamos perdendo
aos poucos um prédio aqui, outro
lá e se perde a história.” Por últi-
mo, citou o tráfego de cargas por
dentro do Bairro Languiru. “Nós
vereadores e o Executivo precisa-
mos urgente procurar uma alter-
nativa para um desvio, nem que
seja paliativa.”

Claudiomir de Souza (UB)
agradeceu a presença do sindi-
cato e se desculpou pelo mal
entendido a partir de uma fala
sua na sessão anterior. “A Câma-
ra se mobilizará para que o

dinheiro venha e as pessoas
recebam.” Falou da desapropri-
ação da área do antigo Hospital
Teutônia Norte. “Custará R$ 5
milhões aos cofres públicos. É
muito dinheiro para ser gasto
em uma situação que não era
necessária. Da mesma forma as
demais questões com a Picadilly
e a Beira Rio, foi feito incentivo,
depois negado, gerando mais 3
a 4 milhões. Temos então cerca
de R$ 10 milhões de prejuízo,
que o Município deixa de usar”,
comentou.

Hélio Brandão (PSDB) agra-
deceu a vinda de Müller e parabe-
nizou o trabalho do sindicato.
Quanto à Saúde, falou também
sobre o PA+ no Bairro Canabarro,
que está “em pleno funcionamen-
to, sem um real de incentivo pú-
blico. É uma estrutura fantástica
e o Município já deveria ter assi-
nado convênio”, argumentou.
“Foram sim dados incentivos fis-
cais, de repente não da forma
correta. Mas atrás das grandes
empresas vieram os ateliês, mo-
vimentando a economia para
nosso município”.

Por fim, Márcio Vogel falou
sobre suas indicações recentes e
trouxe à pauta a aprovação pelos
vereadores de Poço das Antas da
municipalização da ERS-419. “O
Município também pode entrar
com um projeto de Lei”, disse.
Pediu o recapeamento do asfalto
da Rua Duque de Caxias, que “es-
tá muito perigosa e carece de
iluminação pública”.

Vereadores trouxeram à pauta temas diversos

CAMILLE LENZ DA SILVA

LEIA MAIS
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PDT e PSDB apresentam
pré-candidatos ao pleito

PATROCÍNIO:

ELEIÇÕES 2024

DA REDAÇÃO

C om as duas nominatas
completas e definidas, o
PDT e o PSDB de Fazenda
Vilanova realizaram en-

contro no sábado passado (13/4),
no CTG Pousada dos Tropeiros, com
presença de mais de 500 pessoas. A
mobilização também serviu para
cadastramento de novos filiados aos
dois partidos. As duas executivas
municipais confirmaram a intenção
de concorrer com no mínimo 10
pré-candidatos a vereador cada
uma, somando 20 nomes, e anunci-
aram a aliança em apoio à pré-can-
didatura de reeleição do atual pre-
feito Amarildo Luis da Silva (PDT).

Houve a presença de autorida-
des como o deputado federal Pom-
peo de Matos (PDT) e o presidente
da FGTAS, José Scorsatto (PDT). O
secretário de Estado do Trabalho,
deputado estadual Gilmar Sossella
(PDT), foi representado por Artur
Souto e a deputada estadual Delega-
da Nadine (PSDB), por Cristiane
Viana. Além deles, o prefeito de
Teutônia, Celso Forneck (PDT), tam-
bém prestigiou a mobilização.

Pompeu de Matos enalteceu as
conquistas da administração lidera-
das por Amarildo Luis da Silva e
Pedro Dornelles. "Por onde passa-
mos vemos obras acontecendo, no
interior e na cidade. Continuaremos
aportando recursos e contribuindo
com este brilhante trabalho que tem
tudo para ser renovado por mais 4
anos", comentou.

Amarildo agradeceu o apoio
popular. "Temos um governo com
altos índices de aceitação. Isso é
resultado das ações que executa-
mos ao longo do mandato e da

nossa forma de governar, democra-
ticamente e socialmente. Seguire-
mos neste ritmo de trabalho e com
o foco de um futuro cada dia mais
promissor para Fazenda Vilanova
e sua população", destacou. Ele

ainda agradeceu a inclusão do
PSDB, que se juntou ao PDT para
formar a coligação de pré-campa-
nha. Pré-candidatos, secretários e
demais lideranças deixaram suas
mensagens.

TEUTÔNIA      

Partidos fecharam acordo para apoiar o pré-candidato a prefeito,
Amarildo Luís da Silva (com o microfone na foto acima).
PDT e PSDB apresentaram 20 pré-candidatos a vereadores

FOTOS: ASCOM PDT E PSDB / DIVULGAÇÃO

ASCOM PT / DIVULGAÇÃO

PT organiza o time
para disputar a eleição

DA REDAÇÃO

O colunista Lucas Leandro Brune
antecipou, no dia 6 de abril, em sua
coluna de sábados, a definição dos
pré-candidatos à majoritária do PT
de Teutônia. Todos os nomes de
pré-candidatos a vereador, a prefei-
to e à vice-prefeita serão apresenta-
dos na próxima sexta-feira (26/4),
às 19h30, no CCT Querência Amada,
na Morada do Sol – Bairro Canabarro.

O médico clínico geral Carlos Re-
nato Dreyer já está definido há mais
tempo como pré-candidato a prefei-
to. No início do mês, o partido esco-
lheu internamente o nome da ex-
integrante do Conselho Municipal de
Cultura, Júlia Dörr, como pré-candi-
data a vice-prefeita. Ambos já figura-
ram em fotografias juntos e serão
lançados no encontro, para posteri-
ormente serem oficializados nas
convenções municipais.

“Venha apoiar essa nossa cami-
nhada e fazer de Teutônia uma cida-
de mais justa e igualitária. Teremos
a presença de várias lideranças regi-
onais e estaduais para juntos iniciar-
mos essa importante jornada”, des-
tacam os organizadores do diretório
municipal. A campanha será coorde-
nada por Cleomar Trapp “Lulo”.
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Do ovo, estourou pipoca
ARIANA DE OLIVEIRA

C omo diz o ditado, “família é quem a
gente escolhe”. E, normalmente, pen-
samos naquelas famílias de amigos
leais, que são mais irmãos que os de

sangue, na vó que é uma mãe ou no tio que
parece um grande primo. Porém, o que dizer
de uma família que escolheu um pato para
chamar de seu?

Essa é a história do casal Noeli e Cláudio Jora,
que tem o Pipoca, um pato que é tratado como
filho. Os donos do minimercado Jora, localizado
na área central de Imigrante, têm um integrante
que é um verdadeiro guarda territorialista.
Pipoca é conhecido de todos que ali fazem as
compras frequentemente. Contudo, conhecer
não significa gostar. Pipoca tem a sua persona-
lidade, e seleciona os que podem e os que não
podem “invadir” o território de sua família.

Aqueles que não são do seu agrado são
afastados pelas picadinhas que ele distribui nos
pés e pernas. Contudo, ele desamarra qualquer
cadarço como uma forma de recepcionar os que
gosta e visitam a sua família. É sua mesmo. “Ele
fica aqui, não sai da calçada. De noite tem o
lugar dele para dormir e de manhã, quando a
gente diz bom dia, ele responde alto “Quác”. Se
tiver vontade ele faz o roda roda dele”, diz
Cláudio. Pipoca atende quando é chamado,
como um familiar, como é considerado.

O NASCIMENTO DO CAÇULA

A filha do casal, Gláucia, também é apaixona-
da por animais e chega na casa dos pais pergun-
tando pelo Pipoca. Quando os “irmãos” não se
encontram, a saudade bate, diz a mãe Noeli. A
chegada de Pipoca aconteceu há dois anos.

O casal tem um sítio no interior. “Pegamos
dois ovos e colocamos em uma galinha para
chocar.” Elas não aceitaram o estranho no
ninho. Assim, ambos resolveram trazer aquele
patinho para casa. Papinhas, cuidados, aten-
ção, tudo que um recém-nascido carece nos
primeiros meses de vida.

“Não era a minha ideia adotar um pato, mas
a gente não quis se desfazer dele porque tive-
mos pena, e agora ele está conosco”. Pipoca
tem as suas preferências - milho somente o
quebrado, verdurinhas e as minhocas como
petisco que ele pega no pátio.

Inclusive, todo o território é a casa dele. No
minimercado, ele recepciona os clientes e
espanta os que não gosta. Mesmo assim, todos
gostam desse caçula temperamental, que tem
ciúmes de seus pais.

Ele já virou atração entre os vizinhos e até
pessoas de outras regiões, que trazem os filhos
para conhecer o pato Pipoca, um verdadeiro
membro da família.

OS BICHINHOS QUE ADOTAM O CASAL

Pipoca gosta de ficar em família, diz Noeli,
que aponta o cantinho preferido dele, perto do
minimercado. “Um bichinho assim traz paz
para a gente, ele não é propriamente um filho,
é um pato... mas é um filho, sabe?”, diz a “mãe”.
Além do Pipoca, o casal foi adotado por dois
gatos, a Tina, de três anos e o Tigrão, de um. O
bichinho mais recente que adotou a família foi
o cachorro Preto. A suspeita é de que o Preto
se perdeu e parou ali. O amor que o casal nutre
pelos animais é um ímã para os que não têm
uma morada. Na casa, todos os bichinhos que
ali moram chegaram do nada, os perdidos
achados. E, neste lar, encontram um casal que
entende que os bichinhos são companhias, se
comunicam, estão por perto durante o cotidi-
ano e, em especial, compartilham o carinho
genuíno, sem interesse.

Pipoca é o
caçula da

família

Casal Jora tem no “filho”
pato uma companhia diária

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA

Excelente área para instalação de empresa
ou empreendimento de lazer.

Às margens da ERS-128 (Via Láctea),
no Bairro Centro Administrativo - Teutônia.

São 33.150,00 m².



SÁBADO, 20 de ABRIL de 2024 17FOLHA POPULAR INCLUSIVE

TEUTÔNIA      

Seis apresentações trarão músicas
tradicionais da Rádio Popular

KENLLER EDUARDO

A  Festa de Maio está chegando e, em pouco
mais de um mês, os teutonienses e visitan-
tes da região vão conferir tudo o que vem
sendo preparado para o principal evento

do município. Serão shows, atrações culturais e feira
comercial e industrial. Neste ano, a festa ganha seis
dias. Embora o evento reserve algumas novidades,
outros momentos já são tradicionais e sempre espe-
rados. Um deles é o Show da Família da Rádio Popular.

A atração tradicionalmente ocupa o último dia
do evento e conta com a participação de grandes
artistas e bandas, que fazem parte da programação
da rádio. O Show da Família, no dia 2 de junho, terá
início às 13h30 e as atrações se apresentam até as
primeiras horas da noite.

Como o nome já diz, haverá atrações para toda
a família. A primeira banda a animar o público será
a Banda Hopus. Conhecidos como Embaixadores do
Kerb, os músicos animam muitos bailes pelo estado.
Eles abrem a festa tocando seus grandes sucessos,
divertindo os amantes das bandinhas alemãs.

A segunda atração da tarde é conhecida de todos
os ouvintes da Rádio Popular - a banda San Marino,

que nesse começo de 2024 está emplacando o
sucesso “Ai ai ai Coração”, música que está entre as
mais tocadas nas rádios. No palco do Show da
Família, o público deve curtir sucessos como "Cora-
ção de Pedra", "Destino", "Preciso Te Falar", "Bala
Trocada" e tantas outras que fazem da banda uma
das mais premiadas do segmento bailão.

Na sequência sobe ao palco a banda Alma Nova.
Direto de Carlos Barbosa, os músicos chegam para
mais uma participação no Show da Família da Popu-
lar. Animando muitos bailes pela região Sul do país,
em Teutônia eles vão apresentar seus grandes suces-
sos, além da atual música de trabalho “Caí na Cilada”.

A quarta atração que se apresenta é a banda
Mercosul. O grupo musical do oeste catarinense
possui grandes sucessos que marcam as playlists
de quem curte bailão. No palco do Show da Família,
o público vai dançar ao som de “Pra que Brigar”, “A
Lenda” e ainda “Colado em suas Mãos”, sucesso
recentemente regravado pela banda.

Com uma longa carreira, passeando pela música
fandangueira, vaneira e sertaneja, a penúltima
apresentação é do cantor Sandro Coelho. Além de
intérprete, Coelho é compositor, multi-instrumen-

tista, arranjador e produtor musical. O músico
possui mais de 40 anos de carreira. Durante sua
trajetória, fez parte do grupo Tchê Garotos, onde
permaneceu por cerca de 18 anos. Atualmente está
em carreira solo e sua atual música de trabalho é
“Praga”, lançada no fim de 2023.

Fechando pela segunda vez consecutiva o Show
da Família na Festa de Maio, o cantor Joel Carlo traz
para o palco a mistura do sertanejo com bailão. O
músico vai animar o público com seus grandes
sucessos acumulados durante sua carreira enquanto
cantor de bandas de bailes e agora em carreira solo.

Os ingressos antecipados para o Show da Família
na Festa de Maio terão valor de R$ 12 mais taxas no
site e, na hora, o valor será de R$ 15. O link de compra
pode ser obtido no site festademaiodeteutonia.com.br.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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LUCIANA BRUNE

Acompanhe no Mais Elas deste sábado
(20/4) a participação de Neuice Cardia, instru-
tora Licenciada BoomCompany. Vamos entrar
no ritmo da dança para entender a história de
vida de mais uma mulher empreendedora.

A partir das 13h30 pela sintonia 96.9 FM, no
site www.popular.fm.br, aplicativo ou pela
transmissão on-line no YouTube e Facebook do
Grupo Popular.

Com a parceria da psicóloga Fernanda Schus-
ter, da médica pneumologista dra. Bárbara Fon-
tes Macedo, de Delícias da Rose Doces e
Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fruteira Bakibom,
Onbozz Marketing Incomum, Solar Baviera
Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli – cirurgiã
plástica, de Lypedepyl - Depilação Avançada a
Laser, Marcauten Propriedade Intelectual, Far-
mácia Canabarrense, Marcauten, 3f1b Móveis
Estratégicos e Supermercados WD.

Neuice Cardia

A cultura e as gerações
A contemporaneidade trouxe em sua bagagem

inúmeras facilidades. Nosso cotidiano está permea-
do pela inteligência artificial e por benefícios da
modernidade (segundo Bauman, extremamente
líquida). Doenças são tratadas com muito mais faci-
lidade; as dinâmicas domésticas se rechearam  de
praticidades e a vida prolongou-se. Entretanto, as
relações humanas tornaram-se virtuais em quase
toda a sua totalidade. Em oposição às "maravilhas"
dos tempos modernos, vivemos num cenário de
triste ruína intelectual e cultural. Onde foi que nos
perdemos? Vivemos numa época em que a cultura e
o conhecimento se tornaram motivo de deboche e
escárnio por  gerações deste milênio. "Saber é  bre-
ga". Vivemos numa época em que nos olham as-
sombrados e embasbacados quando falamos de
Ziraldo, de Maurício de Sousa, de obras clássicas, de
poetas e outros, porque isso - a cultura - perdeu seu
espaço na sociedade brasileira, dando espaço a mí-
dias que dominam e escravizam a mente de mi-
lhões de jovens.

Em que esquina da vida nos perdemos? Onde
ficou nossa bagagem cultural tão grande e tão rica?

Quando e por que o conhecimento se tornou tão
pouco desejável e inspirador?

É frustrante acompanhar o cortejo fúnebre das
obras que me constituíram como ser humano, co-
mo cidadã. Está morrendo uma cultura de senso
crítico, de luta, de valores. Será ufanismo?

Não sei... mas dói.
A curtição hoje são os diálogos vazios, entrelaça-

dos de gírias, sem ênfase no conhecimento.
Pois então! Perdoem o desabafo, mas sou de ou-

tro milênio.

Comissão anuncia detalhes
e programação completa

DA REDAÇÃO

O s integrantes da comissão organizadora da
Festa de Maio 2024 se reuniram durante o mês
para alinhar os detalhes do evento. Em reunião
coordenada pelo presidente da Festa e da CIC

Teutônia, Renato Lauri Scheffler, o grupo definiu as
atribuições para cada setor envolvido com a programação,
como ações de divulgação e atrações complementares,
detalhes da infraestrutura do Centro de Eventos, estacio-
namento e segurança, área da exposição agropecuária e
para agroindústrias familiares, artesanato e Feira Comer-
cial, Industrial e de Serviços, palcos e arena de shows.

Entre as melhorias para o evento que comemora os 43
anos de Teutônia e ocorre de 28 de maio a 2 de junho,
destaque para a mudança do pavilhão destinado à expo-
sição agropecuária, que ficará anexo ao Pavilhão Multiuso
e mais próximo dos demais expositores, otimizando o
fluxo e circulação de visitantes.

Como exemplos das atrações complementares à pro-
gramação principal estão a Assembleia de Prefeitos da
Amvat e o Encontro de Primeiras Damas no dia 28 de
maio; Circuito Agro no dia 29; Encontro de Soberanas do
Vale do Taquari no dia 30; Baile da Melhor Idade no dia
31; espetáculo circense para as crianças no dia 1º e; Show
da Família do dia 2 de junho.

Com um dia a mais de programação, as atrações
também estarão por conta da farta gastronomia, vasta
praça de alimentação e parque de diversões.

INGRESSOS
Outra novidade para esta edição é a arena de shows, que

estará em espaço delimitado do restante da estrutura do evento.
Com isso, visitantes que quiserem prestigiar a Feira Comercial,
Industrial e de Serviços e as demais atrações, exceto o show
principal da noite, terão acesso ao parque de eventos com
ingresso específico da feira.

Ingressos antecipados podem ser adquiridos junto à CIC
Teutônia e nas lojas Certel de Bom Retiro do Sul, Estrela,
Fazenda Vilanova, Lajeado, Teutônia e Westfália; ou no site
oficial do evento - www.festademaiodeteutonia.com.br - , que
direciona a compra do ingresso para o portal Minha Entrada.

Há tickets para diferentes setores da arena de shows, como
Vip Open Bar Premium, Vip, Camarote e Arena. Destaque para
a terça-feira (28/4), com a abertura oficial, seguida do show
“Tributo ao Reio do Pop”, com entrada franca. No dia 12 de
maio haverá troca de lote, atualizando valores dos ingressos.

28 de maio (terça-feira)
- 13h30: Fórum Coopop (Auditório 3 da CIC Teutônia)
- 15h: Assembleia de Prefeitos da Amvat (Sínodo Vale do Taquari)
- 15h: Encontro de Primeiras Damas da Amvat (Auditório 1 da
CIC Teutônia)
- 18h30: Abertura Oficial da Festa de Maio 2024 – Espetáculo
Histórias e Conquistas (Palco Alternativo)
- 20h30: Show Tributo ao Rei do Pop, com Rodrigo Teaser (Palco
Principal)

29 de maio (quarta-feira)
- 10h: 2º Circuito Agro – Simplificando a Gestão (Palco
Alternativo)
- 18h30: Banda Amigos do Baile (Palco Alternativo)
- 19h45: Ego e Serginho (Palco Alternativo)
- 21h: Matheus e Mathias (Palco Principal)
- 22h: Dj Rangel Felipe (Palco Principal)
- 22h30: Show Marcos e Belutti (Palco Principal)
- 0h30: Dj Karen Dennes (Palco Principal)

30 de maio (quinta-feira)
- 13h30: Show gospel com a banda ItraRock (Palco Alternativo)
- 14h: Encontro de Soberanas (Auditório 1 da CIC Teutônia)
- 14h45: Show gospel com Thaís Ávila (Palco Alternativo)
- 16h: Trio Canarinhos (Palco Alternativo)
- 17h15: Grupo Luz de Candieiro (Palco Alternativo)
- 19h: Stand Up Bagual do Gaudêncio (Palco Principal)

31 de maio (sexta-feira)
- 13h: Baile da Melhor Idade com a Banda Os Signos (Palco
Alternativo)
- 17h30: D’Antigueira (Palco Alternativo)
- 18h45: Astronauta Jorge Maia – Tributo Tim Maia e Jorge Ben
(Palco Alternativo)
- 20h: Teaser Band (Palco Alternativo)
- 21h: Banda Rock and Beer (Palco Alternativo)
- 22h30: Show com Reação em Cadeia (Palco Principal)
- 0h15: Dj Maurinho (Palco Principal)
- 0h30: Show com Comunidade Nin-Jitsu (Palco Principal)
- 2h: Dj Grana (Palco Principal)

1º de junho (sábado)
- 15h: Espetáculo Circo Kids (Palco Alternativo)
- 17h: Diana Dick & Sandro Lucas (Palco Alternativo)
- 18h15: Anderson e Duda (Palco Alternativo)
- 19h30: Show “Pra Sempre Sertanejo”, com a Orquestra
Henrique Uebel e convidados (Palco Alternativo)
- 21h: Pagode do Rangel (Palco Principal)
- 22h: Dj Cristiano Neguer (Palco Principal)
- 22h30n: Show com Dilsinho (Palco Principal)
- 0h30: Dj Cabeção (Palco Alternativo)

2 de junho (domingo)
Show da Família (Palco Principal):
- 13h30: Banda Hopus
- 14h30: San Marino
- 15h30: Alma Nova
- 16h30: Banda Mercosul
- 17h30: Sandro Coelho
- 18h30: Joel Carlo

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER_DIVULGAÇÃO CIC TEUTÔNIA

Comissão organizadora da Festa de Maio 2024 esteve reunida no mês de abril
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ano passado me despeço do Coral Lira do
Bairro Teutônia, do qual fui regente
durante 40 anos até 13 de abril deste ano.
Agradeço a todos que comigo estiveram
neste período, entre cantores e diretorias.
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gravamos CD e  DVD. Em especial
relembro duas pessoas que me convidaram
a vir reger: Nelson Stapenhorst e o
saudoso Iwo Brune.

- Airton Guilherme Grave

 Centenário do Coral Lira

 Baile do ano passado

ONG Fazer Moradas promoverá
trocas sobre a criação dos filhos

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  segunda edição da ação “Uma lenda
chamada mãe” se aproxima. O evento,
realizado pela ONG Fazer Moradas, de
Teutônia, promete ser um espaço de troca

de experiências entre mulheres que ainda não são
mães, mães de primeira viagem e aquelas que já
criaram seus filhos. A atividade ocorrerá no feriado
de 1º de maio no Casarão 1894. Prestes a completar
7 anos, a ONG prepara diversas atividades para
desenvolver a união,  a confiança e princípios junto
às 75 famílias atendidas pela entidade. Este evento,
porém, ocorrerá somente para mulheres e é aberto
a demais interessadas.

Para Giordana Satiq de Queiroz, vice-presidente
da ONG, o trabalho com famílias faz parte da sua
rotina. “Lido com crianças desde os meus 12 anos.
Então, lá atrás, eu ouvi algum grito, talvez uma dor,
alguma coisa que eu não queria que fosse repercu-
tida na minha família. Ali, eu comecei a me preparar.
Me imaginei com minha casa e meus filhos e naquilo
que precisei sanar para que não visse neles a dor
que vi em algumas famílias”, conta.

Nessas interações ONG - famílias, as mães reve-
lam o desejo por ajuda. “Não sou terapeuta, não sou
psicóloga, eu não ganho dinheiro com isso e hoje
uma tarde é dinheiro, estar aqui agora é dinheiro.
Então, eu resolvi que ia tirar um tempo, uma tarde
para sentar e colocar o que eu carrego. Falar do que
eu faço não adianta nada, isso é a minha cultura, é
a minha casa. Mas falar do que eu carrego, do que
é a minha essência, pode ajudar alguém. A gente
separou uma tarde para ficar com as mães e ficou
como ‘Uma lenda chamada mãe’.

Na segunda edição, Giordana revela que as mes-
mas mães querem estar esse ano. Foi necessário
sair da ONG para um espaço maior para poder
atender a comunidade. “É para que a gente possa
entender um pouco da maternidade. Existe o amor
e existe o amor na maternidade. Uma mão que
embala o berço, ela prepara para a eternidade. Ou
seja, um dia eu vou morrer, não estarei aqui, mas a
minha filha, os meus netos, bisnetos e tataranetos
vão ter algo que eu fiz no berço. Foi assim que nós
geramos um momento para poder auxiliar as famí-
lias”, revela.

Ainda há vagas disponíveis, ao valor de R$ 100,
envolvendo coquetel. A vice-presidente pede o
apoio dos homens para que as mulheres possam
participar. “Quem pode ir, mulheres que não são
mães ainda, eu acho que auxilia desde agora até a
escolha do futuro marido e futuro pai. É importante,
eu agradeço muito o meu esposo. A escolha para
isso tem que ser certeira, tem que ser dois juntos
se tornando um, o que não é fácil”, comenta.

Ela relata que chamou sua atenção em 2023 a
participação de mulheres que já criaram seus filhos.
“Isso me traz muita responsabilidade, porque o que
eu faço com o conhecimento que eu não tive antes?
Por que eu não soube disso antes? A questão nunca
foi os erros, mas se eu consigo pedir perdão. Isso
pode deixar a pessoa livre e a outra também. Eu vejo
reconciliações entre mãe e filho quando vem um
conhecimento e é usado para auxiliar adiante, não
para me culpar do que aconteceu. Eu tenho muita
responsabilidade, carinho e respeito por mulheres
e avós que já criaram seus filhos e querem estar lá”,
revela.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL
DE BOA VISTA DO SUL

EDITAL DE SELEÇÃO
DE PESSOAL Nº 13/2024

O Município de Boa Vista do Sul comunica
aos interessados que no período de 16 de
abril a 26 de abril de 2024, das 8h30min às
11h30min e das 13h às 17h, estará recebendo
inscrições para o processo seletivo simplifica-
do para contratação temporária de pessoal na
função de Professor de Arte. O Edital que
regulamenta a realização do processo seletivo
encontra-se afixado no quadro de publicações
da Prefeitura Municipal e no site www.boavis-
tadosul.rs.gov.br. Maiores informações na
Prefeitura Municipal de Boa Vista do Sul/RS
ou pelo telefone (54) 3435-5366.

Teutônia, 16 de abril de 2024
ROBERTO MARTIM SCHAEFFER

Prefeito Municipal

Para Giovana, cada um é de um jeito: “falar de
uma mãe como eu fui, falar como a outra foi, não
nos auxilia”. E ressalta o medo do que falar para as
crianças, de como e o que cobrar, como lidar com
as crianças sobre determinados temas. “Temos
muitas bases de como fomos criados e daquilo que
foi feito conosco.” É preciso saber o que não passar
adiante - há muitos erros no passado, mas também
muitos acertos.

“Existe uma extremidade e uma negligência
extrema. A gente tenta trazer um equilíbrio no meio
disso. Sabe o pingo gelado em um banho quente?
Sou eu, pontuando algumas coisas para pensarmos
sobre”, concluiu.

As inscrições podem ser realizadas por meio do
telefone (51) 99654-0881 ou através do Instragram
@ong_fazermoradas.

Giovana Queiroz é uma das facilitadoras

LUCIANA BRUNE
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Imigrante e Barão reeditam a final em 2024
CARLA BECKMANN

A  2ª Copa Rota da Ser-
ra de Futsal – Sicoob
conheceu os finalis-
tas da edição 2024

na noite de quinta-feira
(18/4). Os jogos foram sedia-
dos em Boa Vista do Sul, mas
quem estava como mandante
era Westfália. A seleção não
mandou os jogos em algum
ginásio de seu município por
não haver espaço físico apto
para as partidas semifinais.
Imigrante e Barão venceram
seus confrontos e vão reeditar
a final do ano passado.

Imigrante surpreendeu Boa
Vista do Sul e venceu de virada
por 3 a 2. Faltando 15min56 do
1º tempo, o artilheiro Vini Fer-
rari abriu o placar para Boa
Vista do Sul. Na segunda etapa,
faltando 14min11, Felipe Bran-
chi empatou para Imigrante: 1
a 1. Faltando 4min11, Muca
Senna virou o placar para Imi-
grante. O irmão de vida e tam-
bém de quadra, Rafa Senna,
entrou no jogo e marcou o 3 a
1 para Imigrante, faltando
3min44. No minuto final de
jogo, Vini Ferrari descontou
para Boa Vista do Sul: 3 a 2.

No segundo jogo da noite,
Barão venceu duas vezes West-
fália: tempo normal e pênaltis.
Kemba fez os dois primeiros
gols de Barão no 1º tempo:
Faltando 11min55 e 8min26.

Na segunda etapa, faltando
18min12, Franciel fez o 3 a 0.
Tego ampliou a goleada faltan-
do 15min35. Dalmoro fez o 5 a
0 faltando 9min15. Dudi fez o
gol de honra de Westfália fal-
tando 2seg para o apito final: 5
a 1 Barão.
Nos pênaltis, Franciel, Neni e
Kemba converteram para Ba-
rão. O goleiro Alex pegou os
pênaltis do goleiro Matheus e
dos atletas Dudi e Paulo Vitor.
Apenas Mathias converteu para
Westfália: 3 a 1 Barão.

Em comum acordo entre as
seleções finalistas e organiza-
ção, as decisões serão em sex-
tas-feiras (26/4 e 3/5). O
primeiro jogo será em Imigran-
te. Barão leva o jogo de volta
para casa por ter a melhor dis-
ciplina. Em caso de dois empa-
tes ou uma vitória de cada lado,
o título será definido nos pênal-
tis (5x5 e, se persistir, alterna-
do até sair o campeão). As finais
serão cronometradas.

 2ª COPA ROTA DA SERRA DE FUTSAL
Semifinais (Volta) – 18/4 – Boa Vista do Sul
Imigrante 3x2 Boa Vista do Sul
Barão 5x1 Westfália
*Pênaltis: 3 a 1 Barão

Final (Ida) – 26/4 – Imigrante
Imigrante x Barão

Final (Volta) – 3/5 – Barão
Barão x Imigrante

CRAQUES DAS PARTIDAS

PATROCÍNIO

Rafa Senna,
de Imigrante

Alex Baumgartner,
de Barão

Barão vibrou nas duas vitórias da noite: tempo normal e pênaltis. A seleção busca o bicampeonato

Imigrante tenta o título da competição novamente contra Barão

FOTOS: CARLA BECKMANN
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

Entramos no “Tú-
nel” de número 886,
apertamos o botão re-
trocesso para voltar-
mos ao ano de 1993 e
relembrarmos um pou-
co do "Nestorzinho, um
atleta do Águia Azul de
Fazenda Vilanova". Por
muito tempo, o lazer
predileto foi o de atuar
pelos gramados de fu-

tebol de nossa região.
Meio campista de qua-
lidade técnica e perso-
nalidade forte, tinha
facilidade para distri-
buir as jogadas ofensi-
vas da sua equipe. De-
pois, fora das quatro
linhas, foi dirigente e
grande colaborador da
equipe, culminando
com o título Regional

da Aslivata de 1999.
Veja, na foto de 1993,
N E S T O R Z I N H O
AZEVEDO com a camisa
do seu Águia Azul, em
pose especial antes de
uma partida. Direto do
Túnel do Tempo, há
mais de 31 anos. Fique
de olho, um dia pode
ser a sua foto a surgir
aqui no Túnel.

Nestorzinho, um atleta do Águia Azul

Os comentários
Sobre a matéria na Coluna do Internacio-
nal de número 28, com foto do torcedor
colorado Volmir Bergmann de Estrela e o
ex-craque ÍNDIO:

1) Olá meu amigo Rudimar, muito obriga-
do por ter se lembrado de mim, publicando a
foto com o grande zagueiro Índio do Inter. Um
grande abraço (Volmir Bergmann-Estrela).

2) Volmir Bergmann, o zagueiro Índio foi
um exemplo de atleta no Inter. Esta foto é uma
bela recordação (Jair Wermann Estrela).
Sobre a publicação do time do Alto da Bronze
do ano de 1996 no tópico "Que time é Este":

3) Caramba, que “cano” de time…Que sau-
dade dessa época dos amadores de Estrela…
Eu, só pegava banco pra esses feras tudo ai.
Mesmo assim tava feliz, porque o grupo era
muito bom, bela recordação Rudimar. Abraço
a todos (Wagner Luceno - Lajeado).

4) Bha Show de bola...grandes jogadores e
amigos nesse time..não sei se tem algum registro
dos aspirantes nesse ano de 1996, pois ali tinha
muitos jogadores bons de bola...segundinho era
uma seleção...treinado pelo seu Schmidt (Mar-
quinhos Eede - atleta daquele time - Estrela).

História do esporte:
Coluna completa 25 anos

O mês de abril marca uma data especial
para a nossa coluna Sem Pulo de Esportes -
a passagem dos 25 anos do semanário na
Folha Popular de Teutônia. Espaço em que
tenho o privilégio e a oportunidade de regis-
trar, nas matérias, um pouquinho da expe-
riência que obtive em mais de 25 anos
atuando dentro das quatro linhas. Fico agra-
decido por ter este espaço e poder destacar
tanta gente que qualifica o nosso esporte,
seja no cenário atual ou do passado. As pri-
meiras experiências nos jornais "A Região" e
"A Gente de Estrela", nos anos 1990, foram
alicerces para definir a maneira de organi-
zar as matérias. Os tópicos "História do Es-
porte", "Túnel do Tempo", "Em cima de sua
fama", "As curtinhas", e os comentários das
matérias publicadas são tradicionais na co-
luna. Que a luz divina nos ilumine e nos pro-
teja, para seguirmos a nossa caminhada.
Muito obrigado a você que nos prestigia
com a sua leitura.

Sem pulo
1) A teutoniense atleta VALENTINA BIONDO é con-
vocada para a Seleção Brasileira de Vôlei, categoria
sub-19;
2) NADIA ALTEVOGT, do Morro das Alemoas/Ju-
ventude, foi campeã e a goleadora, com 8 gols, do
abertão de futsal da Languiru, categoria Feminino
Veteranas;
3) O goleiro ALEX foi o craque do jogo na classifica-
ção de Barão para a final na Copa da Serra de fut-
sal, na quinta-feira (18/4);
4) DENISE KRUGER do Flamengo foi a atleta desta-
que e a goleadora com 7 gols na categoria Livre Fe-
minino do Abertão de Futsal da Languiru;
5) RAFA SENA meteu aquela "bucha" e foi o craque
do jogo na classificação para a final de Imigrante na
Copa Rota da Serra de Futsal;
6) Atletas SILVANE e FAFI KLEIN representam o
time feminino de futsal do Flamengo há mais de 13
anos; 7) LUIZ BARBIERI “Bidjão”, de Lajeado, nos
dá o privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de
número 1.296.

Em cima de sua fama
Neste tradicional tópico, enfatizamos torcedores de

nossa região que registram, em foto, o encontro com
alguma personalidade do esporte. Nesta edição desta-
camos dois torcedores do Juventude da Berlim, que es-
tão sempre acompanhando os bastidores do noticiário
esportivo. Assistem jogos de nossa região e também em
outras praças esportivas. Certa vez tiraram foto com a
assistente de arbitragem, que foi destaque no recém
findo Campeonato Gaúcho de Futebol de campo. Veja
na foto DIRCEU SPELLMEIER e o amigo TIAGO
GOLDMEIER, junto com a assistente Fifa MAIRA
MASTELA MOREIRA, que tem se notabilizado na arbi-
tragem dos jogos de futebol.

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO FP

TEUTÔNIA

FOTOS: CARLA BECKMANN

 “Pequeno”
 torcedores
 já sentem o
 clima de
 decisões

 Cissa foi
 técnica do
 Morro das
 Alemoas e
 jogou com o
 Flamengo

 Torcida
 apoiou de
 perto seu
 time

 Denise
 (Flamengo)
 com sua
 filha Zoe
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REGIÃO      

AQUECIMENTO:

JORNADA ESPORTIVA DA RÁDIO POPULAR 96,9 FM

PATROCÍNIO

21/4 - 16h
INTERMUNICIPAL SICREDI 2024

Linha Germano – Teutônia

UNIÃO-G X ESPERANÇA

Narração: Éderson da Rocha
Reportagens: Rodrigo Schons

21/4 - 16h
INTERMUNICIPAL SICREDI 2024

Bairro Canabarro - Teutônia

CANABARRENSE X JUVENTUDE-WE

Narração: Lucas Leandro Brune
Reportagens: Ketlin Abreu

TRANSMISSÃO
AO VIVO PELA

CRAQUE DA PARTIDA SUBSTITUIÇÕES

Bola deve rolar depois de quase 1 mês
CARLA BECKMANN E LUCAS LEANDRO BRUNE

A  fase semifinal do Intermuni-
cipal Sicredi 2024 está pro-
gramada para iniciar amanhã
(21/4), após quase 1 mês

sem rodada. As praças esportivas do
União de Linha Germano e do Canabar-
rense do Bairro Canabarro sediarão os
jogos. Serão os primeiros 90 minutos
para chegar até a sonhada decisão.

E pelo equilíbrio até aqui demons-
trado entre os quatro clubes, atribuir
favoritismo a uma das equipes nos
confrontos semifinais seria desmerecer
o adversário. As melhores campanhas

só servirão para Juventude da Berlim e
Esperança de Languiru decidirem a
vaga para a final em casa.

No Bairro Canabarro, o Canabar-
rense reedita a final com o Juventude
da Berlim na categoria Titulares. Em
Linha Germano, União e Esperança
também se encontram em jogo elimi-
natório; e nos Aspirantes, os dois
clubes fizeram a final do ano passado.
Quem somar 4 pontos – uma vitória e
um empate – assegura presença na
final. Caso ocorra uma vitória de cada
clube ou dois empates, a vaga será
decidida nos pênaltis.

DOMINGO (21/4)

X
CANABARRENSE

X

JUVENTUDE-WE

UNIÃO-G

ESPERANÇA

ÀS 16 HORAS

FOTOS: CARLA BECKMANN

Canabarrense e Juventude da Berlim fizeram a final do ano passado.
Neste ano apenas um dos clubes ficará com uma das vagas da decisão

 Esperança, do goleiro
 Mário, tenta chegar à
 final, porém terá um
 motivado União da
 Germano como
 adversário
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ESTRELA      

Torcida é grande para que bola volte
a rolar pelos gramados estrelenses

DA REDAÇÃO

D epois de um início eletrizante, com gran-
de presença de público nas sedes e mui-
tos gols, a bola parou de rolar pelos
gramados estrelenses por questões cli-

máticas e datas comemorativas. Agora, neste do-
mingo (21/4), após três fins de semana seguidos
sem artilheiros e goleiros em campo, o Campeonato
Amador de Futebol de Estrela – Troféu Rafael
Origuella espera retomar sua rotina, com as oito
equipes em campo para a disputa da 4ª rodada (6ª
do carnê), com dois jogos por sede nas comunida-
des de São Luís e Arroio do Ouro, a partir das 13h45.

Em Arroio do Ouro, às 13h45, Aimoré x União/Som-
bras/Dossul abrem a jornada. Jogo que o Aimoré busca
não apenas encostar nos líderes como também fazer
margem na faixa de classificação dos quatro primeiros.
Por sua vez, o União/Sombras/Dossul quer somar os
primeiros pontos e deixar a lanterna.

No duelo das 15h45, o time da casa e dono do
melhor ataque encara o Amigos Dossul. Em caso de
sucesso e tropeço dos dois primeiros da tabela, o
Arroio do Ouro pode fechar a rodada no topo. Por
sua vez, o Amigos tenta ingressar na zona da vanta-
gem na classificação.

No São Luís, às 13h45, duelam União x Delfinen-
se. Também invicto e segundo colocado apenas

pelos critérios de desempate, o União entra em
campo como favorito, mas o Delfinense busca em-
balar com a possível primeira vitória. No segundo
jogo, às 15h45, o líder e invicto São Luís encara o
Atlético Estrelense, que espera surpreender para
ingressar na faixa de classificação.

Vale lembrar que as oito equipes jogam entre si,
em turno único, totalizando sete rodadas. Ao fim da
fase, conforme as posições, define-se os confrontos
do mata-mata das quartas de final, com quem ficou
entre os quatro primeiros tendo a vantagem de
jogar por empate em jogo único. Por sorteio, estes
ocorrerão nas sedes do Delfinense e Aimoré. O
critério da disciplina decidirá o mando de campo
das semifinais e decisão.

ARTILHARIA
Disputa já soma 31 gols em 12 jogos, média de

2.58 por partida. A briga pela artilhara segue inten-
sa, com quatro jogadores com três gols cada e
seguidos de perto por outros três com dois gols
cada. Tássio Carpes (Arroio do Ouro); Paulo Airan
de Araújo (Aimoré); Jorge de Souza (São Luís);
Denilson Natã da Silva (Arroio do Ouro) – todos com
três; Yuri Guimarães de Moura (União); Tiago
Rodrigues Cardoso (Amigos do Dossul) e Alisson
Spiecker (Arroio do Ouro) – todos com dois).

COL. GERAL PG J V E D GP GS SG %
1º São Luís 7 3 2 1 0 5 1 4 78
2º União 7 3 2 1 0 6 0 6 78
3º Arroio do Ouro 6 3 2 0 1 9 1 8 67
4º Aimoré 4 3 1 1 1 3 4 -1 44
5º Atlético Estrelense 4 3 1 1 1 3 3 0 44
6º Amigos do Dossul 3 3 1 0 2 3 5 -2 33
7º Delfinense 2 3 0 2 1 2 6 -4 22
8º União/Sombras/Dossul 0 3 0 0 3 0 11 -11 0

 CLASSIFICAÇÃO

 MUNICIPAL DE ESTRELA
6ª rodada - 21/4 - São Luís
Hora  Jogos
13:45 União x Delfinense
15:45 São Luís x Atlético Estrelense

6ª rodada - 21/4 - Arroio do Ouro
Hora  Jogos
13:45 Aimoré x União/Sombras/Dossul
15:45 Arroio do Ouro x Amigos do Dossul

Disputa terá sua 4ª rodada, a 6ª do carnê de jogos

DIVULGAÇÃO




